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Esta edição da nossa Revista apresenta os Jogos Olímpicos da Juventude de 
Inverno 2020 e os eventos internacionais do Panathlon a eles relacionados.
Entre esses, o primeiro é o nosso Concurso Literário.

Embora alguns tenham afirmado que era obsoleta e inadequada aos gostos 
atuais dos jovens, essa competição teve um sucesso que superou as expecta-
tivas. É encorajador. O Panathlon International pode enaltecer os dois vence-
dores absolutos em suas categorias de idade e suas excelentes obras sobre 
os temas do esporte.

Um lindíssimo poema e um texto em prosa comprovaram uma certa maturidade desses jovens de 17 e 14 anos. 
Vocês podem lê- los na Revista.
Premiados com um convite para os Jogos de Lausanne, esses dois vencedores guardaram uma linda lembrança 
do evento.

O Panathlon International e o seu Clube de Lausanne também representam a vanguarda em toda a duração 
desses Jogos. O fascínio do nosso estande foi reforçado por um pequeno Concurso organizado pelo Clube de 
Lausanne. Com a participação de mais de 700 jovens, os prêmios foram garantidos graças também ao apoio de 
alguns patrocinadores locais.

Através de sua presença nos Jogos da Juventude e a promoção de seu Concurso Literário, o Panathlon Internatio-
nal conduz o seu papel estatutário, fiel ao espírito olímpico, promovendo uma educação esportiva saudável para 
os jovens. A importância global do evento nos dá também maior visibilidade e influência nos ambientes esporti-
vos. 

Um outro ponto amplamente comentado e ilustrado na Revista é a excelente participação dos nossos Clubes na 
Semana Europeia do Esporte (EWOS) e o trabalho da nossa sucursal do Panathlon International em Bruxelas.

Em dezembro de 2019, em Mestre, tive a honra e o prazer de assinar a Charta Smeralda lançada pela One Ocean 
Foundation. Proteger os nossos mares e os nossos oceanos da poluição é um desafio que vale a pena enfrentar.
Esta luta parece estar ao nosso alcance, talvez mais do que aquela travada contra as causas humanas do aque-
cimento global, porque tentar reduzir a poluição de nossos mares e oceanos é responsabilidade dos países, de 
cada empresa, mas também de cada cidadão. Os atletas - que somos todos - também têm um interesse muito 
específico. Muitos esportes são praticados em nossos mares.

Esta Carta será um dos instrumentos que o Panathlon prometeu destacar.

Por fim, lembramos que 2020 é  um ano de eleições. Todos os cargos internacionais e numerosos mandatos 
nacionais e estaduais serão sujeitos a eleições. Nos dias 6 e 7 de junho, em Osimo, na região Marche, na Itália, a 
Assembleia Geral e eletiva será antecedida pelo tradicional Congresso. Esse ano, o tema escolhido, muito atual e 
interessante para todo o mundo do esporte é: “O papel do esporte e da atividade física no processo de envelheci-
mento”. 
Contamos com a presença de muitos panathletas para que possam apoiar seus candidatos, participar da parte 
educacional organizada pela nossa Comissão Científica e Cultural e visitar essa maravilhosa região italiana.

Boa leitura da nossa Revista

Pierre Zappelli
Presidente Internacional

De Lausanne a Osimo, 
o nosso futuro



Com as premiações finais, concluiu-se o I° Concurso literário, 
lançado em 2018 com o objetivo de promover os valores 
olímpicos e do Panathlon. Organizado em nível nacional 
pelos Distritos do Panathlon International e nas diferentes 
áreas e regiões linguísticas, produziu cerca de 150 obras rea-
lizadas por jovens alunos das faixas de idade 11-15 e 16-19 
anos, cada uma apresentada como “Texto” ou “Poesia”. 

Os Distritos de origem dos jovens foram Brasil, Itália, México 
e Suíça. Os temas propostos no concurso foram oito:
- Como fazer conhecer melhor as finalidades do Panathlon 
- Ética e Fair Play e suas expressões - Esporte na sociedade 
- Esporte e saúde - Educação através do esporte - Violência 
no esporte - Luta contra o doping - Os valores dos Jogos 
Paralímpicos. 
Foram atribuídas 13 medalhas. A Itália foi a melhor colocada 
com 11 medalhas. As outras 2 medalhas levantaram vôo 
para o México para os alunos do recém-criado Panathlon 
Club Delicias México da cidade de Chihuahua, capital do 
homônimo estado mexicano: Marta Liliana Mora (13) com 
“Deporte y salud” e Paulina Michelle (14) com “Violencia en 
el deporte”.

Entre as 13 medalhas foram proclamados vencedores abso-
lutos nas categorias “Texto” e “Poesia”: Marta Buscaglia (14) e 
Angelo Petrelleri (17); os esportes que praticam são respecti-
vamente a ginástica artística e o futebol. Não são campeões, 
mas têm suas sensibilidades para com o esporte. 

Marta abordou o tema “Educação através do esporte”, 
Angelo tratou o aspecto insidioso da “Luta contra o doping”. 
Uma com uma composição de três páginas com o título “Um 
mergulho ao coração”, o outro com um poema com tonali-
dades amargas. 

Marta, hoje com quinze anos, é uma mocinha “arroz e feijão”, 
frequenta o Liceu Artístico “Felice Casorati” de Novara. No 
seu conto, transfere a sua jovem experiência desportiva a 
uma jovem que, através de sua abordagem hesitante do 
mundo dos mergulhos, ganha suas inseguranças e conquis-
ta a confiança em si mesma. Angelo, hoje com dezoito anos, 
aluno do Liceo Scientifico (último ano do ensino médio), 
orientação Ciências aplicadas, do I.I.S. Roncalli de Poggibonsi 
(Siena), procura nos sentimentos de “um vencedor que não 
ganhou” e as reflexões sobre o esporte como “contexto sem 
esperança”, no desencanto de uma realidade na qual, apesar 
de tudo, “sentimos a necessidade de uma certeza”.
As premiações dos dois aconteceram em Lausanne na noite 
de sábado, 11 de janeiro, uma data escolhida de propósito 
pelo presidente Pierre Zappelli. O prêmio para cada um dos 
dois autores foi o de ter a oportunidade de viver o clima da 
terceira edição dos Jogos Olímpicos da Juventude (9-12 de 
janeiro de 2020). 

O ato oficial da premiação aconteceu em um clima informal, 
no restaurante “2020”, preparado pelo Comitê organizador 
dos Jogos. No início do jantar, reservado aos sócios do Pana-
thlon Club de Lausanne e aos convidados dos clubes suíços 
e italianos, o Presidente do clube, Philippe Cottet, disse estar 
feliz em acolher o evento na capital do esporte olímpico e 
em um contexto extraordinário como aquele dos 3° Jogos 
da Juventude de Inverno. 

A Secretária Geral do Panathlon International, Simona Callo, 
em representação do Presidente Zappelli, ilustrou o espí-
rito e as finalidades do concurso e o incluiu no âmbito dos 
projetos que o Conselho Internacional iniciou. Ajudada pela 
representante da sucursal de Lausanne, Melody Exhenry, 
entregou os pergaminhos com as motivações dos prêmios.

Os pais de Marta estavam felizes e emocionados, a professo-
ra Tiziana Bocci - ex presidenta do Panathlon Club Alta Val-
delsa - promotora do concurso na sua escola de Poggibonsi 
(Siena, Itália) estava satisfeita.
Para Marta e Angelo foi uma experiência surpreendente, 
enriquecida também pela visita ao Museu Olímpico. Todos 
os panathletas dirigem seus votos para que cultivem os 
princípios que inspiram o Olimpismo e possam se tornar 
testemunhos e embaixadores daqueles valores. 
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CONCURSO LITERÁRIO

MARTA E ANGELO GANHAM
O CONCURSO LITERÁRIO  
«Educação através do esporte» e «Luta ao doping» 
os temas abordados nas obras vencedoras de prosa e poesia 

por Maurizio Monego



CONCURSO LITERÁRIO

Os motivos da escolha do júri 
Prêmio para Marta Buscaglia pelo conto “Un tuffo al cuore (Um 
mergulho ao coração)”:
«Destaca-se pela simplicidade discursiva que estimula com-
preensão imediata no leitor, que, não perdendo os detalhes 
do conto, cavalga nas emoções do escritor. “Um mergulho no 
pathos”.»

***
Prêmio a Angelo Petrellese pelo poema “Poesia”:
«Atinge de maneira direta, sem apontar o dedo. A amargura de 
fundo pinta o contexto espectral do que está sendo ‘cantado. 
Não há espaço para as amenidades, somente para a amarga 
realidade circundante.»
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Angelo Petrellese 
Classe 4A
Concurso Panathlon: seção Poema 

Poesia

Porque nos sentirmos campeões se não o somos,

onde já mal-ajustados se não há prevalência 

à procura de novas fortes emoções

sem passagens nem sucessões.

Em um contexto sem esperança

Sentimos a necessidade de uma certeza, 

sabendo hoje em dia que aquilo 

com que nos deparamos

não é tão óbvio.

E o público nos aguarda ali

Ainda cheio de confiança.

Vida ou morte o destino nos ajudará,

quase como se soubesse 

o resultado final que acontecerá

Vocês não podem imaginar o sentimento 

de um vencedor que não ganhou.

Perdemos tudo.

Buscaglia Marta  
Classe I C
Concurso Panathlon: seção conto Narração: Educação 
através do esporte 
Um mergulho ao coração

Eis-me aqui, na plataforma de três metros, com o coração 
batendo fortemente. O público ao meu redor está com o 
fôlego suspenso; eu dou uma olhada na água abaixo, me 
balanço um pouco sobre o trampolim. Estou realmente 
prestes a mergulhar?
Apenas nove meses atrás nunca pensei que poderia estar 
aqui.
Tudo começou em um dia como os outros: era a última 
semana de escola antes das férias de verão e a professora 
pediu  que nos expressássemos sobre o assunto explicado 
pouco antes; eu, em pânico, me limitei a responder: - Sim, 
eu também estou de acordo  com o que ele disse - receben-
do uma olhada de desaprovação tanto da professora quan-
to do meu amigo André, o “ele” que tinha falado antes de 
mim. Na saída, André se aproximou de mim e disse: - Você 
deve começar a pensar com a sua cabeça e a não temer o 
julgamento dos outros.
Eu não respondi, me despedi dele e olhando para baixo 
entrei no mesmo beco de sempre quando bati num jovem 
que segurava nas mãos alguns folhetos e disse:
- Ei, que sorte, é evidente que você é a primeira pessoa 
para quem devo dar o convite do curso de mergulho de 
verão. Toma, pega esse, está tudo escrito aqui.
E colocou nas minhas mãos um panfleto. Eu respondi que 
não, os mergulhos não eram a minha onda, mas ele me 
olhou e disse:
- Você é um cara inseguro, não é? Eu sei o que significa, 
uma vida difícil. Escute, pense nisso, você poderia ficar 
surpreso de quanto faz bem aprender a mergulhar.

Eu, hesitante, peguei o panfleto e voltei para casa com mil 
pensamento na cabeça. Na semana seguinte, curioso, me 
aproximei do centro esportivo e, com o panfleto que me 
foi entregue, entrei e perguntei, quase sem voz, à menina 
atrás do balcão onde eu deveria ir para as aulas de mergu-
lho. Ela sorriu e indicou a piscina.
Me aproximei e vi novamente o rapaz que tinha encontra-
do no beco da escola. Entusiasmado, ele agitou os braços 
para me saudar e eu sorri. Ele se aproximou e disse:
- Que prazer ver você aqui! Eu sabia que você viria. Me 
apresento, sou Simone mas você pode me chamar também 
Simo, e você? - Luca
- Então Luca, você está pronto para mergulhar? 
- Na realidade...
- Vamos!
Eu não sabia que a prova fosse mergulhar logo, sem expli-
cações ou instruções e portanto, uma vez na plataforma, 
fiquei duro e disse a Simone que eu não me sentia pronto e 
ele olhou para mim, sorriu e disse:
- Tranquilo, é preciso um pouco de prática, a força de gravi-
dade faz o resto!
O seu entusiasmo era tão contagioso que o segui. Eu 
o alcancei na borda da piscina onde ele me ensinou os 
movimentos que deveria fazer com os braços para me dar 
impulso.
A coisa parecia interessante, estava gostando. Assim fui 
à aula regularmente três dias por semana, e chegou o dia 
de mergulhar da plataforma de um metro, a mesma da 
qual eu tinha recusado mergulhar no primeiro dia. Me 
concentrei e fechei os olhos tentando lembrar tudo o que 
Simo tinha ensinado. Eu estava prestes a fazer o “mergulho 
com a cabeça para frente”, que agora eu diria ser facílimo, 
mas que naquele momento o considerava uma das missões 
mais difíceis e, conseguir fazê-lo, significava muitíssimo.
Verifiquei se estava com os pés juntos, balancei as pernas e 
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as dobrei, levantei os braços sobre a cabeça: estava pronto. 
Arranquei os pés da plataforma, a cabeça levantada, o 
olhar para frente, pés e joelhos tensos. Com o coração que 
batia a mil por hora levantei mais ainda, puxei as pernas 
na minha direção oscilando os braços para frente e para 
baixo e abracei as pernas. Olhei concentrado o ponto exato 
onde devia entrar na água e levantei os braços para cima e 
empurrei o corpo no ponto previsto. Tensionei os músculos, 
a cabeça entre os braços e fiquei assim até quando a ponta 
dos pés entrou na água. Subi para a superfície incrédulo. 
Eu consegui! Foi assim que me apaixonei por este esporte, 
que ainda hoje pratico.
Eu acho que, se eu mudei, foi também graças a ele. De fato, 
antes eu era o jovem invisível, aquele que nunca fala e que 
na escola senta sempre no fundo, longe dos outros.
Este ano mudei de escola, passei do ensino fundamental 
ao médio e notei uma grande diferença no meu jeito de 
enfrentar as pessoas e ambientes novos. Aceitei tudo com a 
maior positividade, confiança e entusiasmo. O bom relacio-
namento que nasceu entre mim e meus novos colegas da 
escola confirma isso.
Com o ano novo recebi uma notícia surpreendente à qual, 
logo, não sabia como reagir. Simone se aproximou e me 
disse que todo ano, na nossa piscina, organizam uma com-
petição de mergulhos entre os alunos de diversas piscinas; 
uma verdadeira competição, com público e juízes e como 
eu também fazia parte da equipe dos alunos e melhorei 
muitíssimo, ele gostaria que eu participasse. Em breve, 
uma experiência desse tipo era uma ocasião à qual eu não 
podia faltar, que teria me marcado muitíssimo. Sim, sem 
dúvida, pensei, mas teria me marcado positivamente ou 
negativamente? Pensei muito bem: o que mais me assus-
tava era a presença do público e acima de tudo dos juízes. 
Mas eu podia conseguir, a única coisa que eu tinha que 
fazer era dar o meu mergulho e não pensar em mais nada. 
Aceitei. Começou um período de treinamento mais intenso 
de preparação para a competição, mas eu estava determi-

nado e dava o máximo.
E agora, chegou o dia fatídico.
Apenas algumas horas atrás conheci os outros partici-
pantes da competição: somos vinte. Todos em fila, fora do 
vestiário, espreitando os juízes e as muitas pessoas presen-
tes. Muitos jovens estavam tensos e  nervosos exatamente 
como eu, o que fez eu me sentir melhor.
Aos poucos a fila diminuiu: chegou a minha vez. Simone me 
olhou nos olhos e se limitou a sorrir para me encorajar e me 
dar aquele pingo de coragem que me faltava. Chamaram o 
meu nome, subi a escada até a plataforma dos três metros 
de onde tenho que fazer o mergulho e de onde treino há 
meses, aquele para frente, abraçando as pernas. Andei 
sobre a plataforma, alcancei a borda. À direita estão meus 
pais que me olham orgulhosos, apesar de eu ainda não 
ter feito nada, mas eles, como eu, não precisam ver como 
vai ser o meu mergulho, para eles é suficiente saber que 
decidi participar. É uma conquista, exibi-la aos outros é um 
detalhe. Respiro, me preparo: pés juntos, pernas dobradas, 
me impulsiono, levanto os pés e abraço as pernas até me 
tornar uma bola, depois uma rápida rotação, tão rápida 
que parece imperceptível e agora cabeça em direção à 
água, músculos tensos, entrada na água.
...
Subo para a superfície, apareço fora da água e saio da 
piscina. Sinto as palmas. Simone vem ao meu encontro, 
me abraça apesar de eu estar molhado:
- Eu sabia, eu sabia que iamos conseguir... que você ia 
conseguir! - Ele me falou e ao mesmo tempo pisca o olho.
Agora só falta uma última emoção: o resultado. O júri 
me dá pontos altos tanto para a elegância quanto para a 
entrada na água, um pouco mais baixos para a largada a 
causa da minha insegurança, mas não importa, eu che-
guei em quarto lugar, não subi no pódio por pouco.
Não ganhei nenhuma medalha, mas ganhei alguma coisa 
mais importante: a confiança em mim mesmo.

A premiação: da esq. Melody Exhenry, Marta Buscaglia, Angelo Petrellese, o Presidente Philippe Cottet e a Secretária Geral
do P.I. Simona Callo
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DISTRITO SUÍÇA

O estande do Panathlon International, durante os Jogos 
Olímpicos da Juventude de Lausanne de 2020 na estrada 
principal da cidade de Lausanne em Le Flon, a 50 metros 
do palco das premiações oficiais, teve um grande sucesso.
No estande, que mostra as várias cartas e missões do Pa-
nathlon, um número considerável de transeuntes parti-
cipou do nosso concurso, graças ao qual podiam ganhar 
ingressos para as competições esportivas (jogo do Lau-
sanne Hockey Club, Athetissima, Copa do Mundo de Bo-
chas ou Museu Olímpico).
Um grande agradecimento vai para os sócios do Pana-
thlon Lausanne pelo envolvimento na promoção do Pa-
nathlon e por suas iniciativas para o público.
Inúmeras personalidades visitaram o estande, dentre as 
quais a presidenta da YOG2020, Virginie Faivre, tricampeã 
mundial de half-pipe.

No primeiro sábado do YOG, demos as boas-vindas a to-
dos os Clubes do Panathlon em Romandia, entre os quais 
Bienne (com exceção de Genebra) que apreciaram o nos-
so convite.
Os panathletas puderam viver a emoção do YOG na cida-
de de Lausanne com shows de jovens artistas e todas as 
atividades oferecidas pelos esportes “ao vivo”.

Todos foram surpresos pela multidão de pessoas presen-
tes, em particular na praça das premiações, especialmente 
porque naquela noite, o hino suíço foi tocado.
A noite continuou no restaurante “2020”, em que todos os 
90 Panathletas convidados puderam assistir à apresenta-
ção do Prêmio Literário do Panathlon International. 
Os dois vencedores, que chegaram da Itália, foram bem-
-vindos. 

Os participantes puderam saborear uma saborosíssima 
“raclette”, prato típico de queijo derretido, em uma atmos-
fera amistosa. Todos vivenciaram um momento único na 
Suíça graças a estes Jogos Olímpicos da Juventude. 
O COI, representado pelo Presidente Thomas Bach (mem-
bro honorário do nosso clube), elogiou o sucesso excep-
cional dos Jogos.

Estande do clube de Lausanne
nos Jogos Olímpicos da Juventude
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COMITÊ OLÍMPICO INTERNACIONAL 

Aquela ideia olímpica genial 
do Barão De Coubertin
O manuscrito do discurso com o qual ele propôs a organização dos Jo-
gos Olímpicos modernos em 1892 foi doado ao Museu de Lausanne “

O manuscrito histórico que expõe o projeto inicial 
com o intuito de reestabelecer os Jogos Olímpicos foi 
entregue ao Museu Olímpico de Lausanne, na Suíça, 
quase 130 anos depois de ter sido escrito pelo Barão 
Pierre de Coubertin. A doação foi feita por Alisher 
Usmanov, que também é presidente da Federação 
Internacional de Esgrima.

O manuscrito de 14 páginas contém o discurso com o 
qual Pierre de Coubertin apresentou pela primeira vez 
a sua ideia visionária para relançar os Jogos Olímpicos 
na idade moderna. Este discurso foi feito em 25 de 
novembro de 1892 na Sorbonne, em Paris, durante a 
celebração do quinto aniversário da União das Socie-
dades Francesas de Esportes de Atletismo quando 
Pierre de Coubertin tinha somente 29 anos. 
Dois anos depois, no mesmo auditório, a decisão de 
reestabelecer os Jogos Olímpicos foi formalizada.

Como afirmou Thomas Bach, Presidente do Comitê 
Olímpico Internacional (COI): “Hoje somos testemu-
nhos privilegiados da história. Por um lado, somos os 
depositários desse documento histórico, o manuscrito 
do discurso que lançou as bases filosóficas do Movi-
mento Olímpico. Por outro lado, estamos assistindo a 
um momento histórico, com a volta desse manuscrito 
ao seu lugar, onde ele deve estar”.

Ao agradecer Alisher Usmanov pela sua doação, 
Thomas Bach acrescentou: “Esta doação hoje vai bem 
além da entrega do manuscrito ao Museu Olímpico. A 
sua generosidade torna possível esse momento único, 
um momento que nos lembra muito a missão dos Jo-
gos Olímpicos, que é aquela de unir o mundo em uma 
competição pacífica. É graças à sua generosidade que 
hoje podemos refletir sobre a nossa história e celebrar 
esse elo direto com o nosso pai fundador”.
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Alisher Usmanov declarou: “Este manuscrito é o mani-
festo dos Jogos Olímpicos modernos. Pierre de Cou-
bertin teve a visão de um mundo unido pelo esporte e 
não dividido por conflitos e guerras. Penso que o Mu-
seu Olímpico é o lugar mais adequado onde conservar 
esse precioso manuscrito”.

O manuscrito é elegantemente escrito em francês em 
tinta sépia sobre 14 folhas de papel de seda, no verso 
de formulários de inscrição em branco no Congresso 
Internacional de Educação Física de 1889, organizado 
por Pierre de Coubertin durante a Exposição Universal 
de Paris. 
As páginas originais do Manifesto, nas quais aparecem 
revisões pouco claras, serão expostas pela primeira vez 
ao Museu Olímpico. O documento completo se unirá 
portanto à exposição permanente.

Alexandra de Navacelle de Coubertin, presidente da 
Associação Pierre de Coubertin, declarou: “Para a nossa 
família, este é um momento único, é uma fonte de 
imenso orgulho ver, no papel, a visão do meu tio-avô, 
que tinha entendido, há mais de cem anos atrás, como 
o esporte podia mudar o mundo e que força prodigio-

sa a serviço do bem podiam ser os Jogos Olímpicos, 
tanto naquela época como no futuro. É especialmente 
comovente assistir a volta do Manifesto Olímpico no 
interior do Movimento Olímpico, no Museu Olímpico 
onde milhões de apaixonados pelo mundo todo pode-
rão descobri-lo.”

O professor Stephan Wassong, membro da Universi-
dade alemã do esporte em Colônia e presidente do 
Comitê Internacional Pierre de Coubertin, declarou: 
“Devemos prestar homenagem ao doador desse 
precioso manuscrito ao Museu Olímpico, um lugar 
de troca, reflexão e compreensão sobre o Movimento 
Olímpico. Um gesto tão filantropo é raro esses dias.

A conexão entre o Manifesto olímpico e a atual missão 
do COI mostra que a visão e as ideias de Coubertin 
não são obsoletas. Elas ainda são importantes para o 
Movimento Olímpico, que tem um impacto sobre as 
sociedades de todo o mundo. 
Pierre de Coubertin acreditava firmemente que os 
Jogos Olímpicos pudessem ser um verdadeiro aporte 
para a paz no mundo”.

O Presidente do COI Thomas Bach e o doador do manuscrito Alisher Usmanov



por Elaine Cook    
Presidenta CCC

Estou feliz por ter a oportunidade de apresentar a Co-
missão Científica e Cultural do Panathlon International. 
Sou membro da Comissão desde 2013 e sua Presidenta 
há quatro anos; posso dizer, um pouco melancólica, que 
o tempo voou como o sopro de uma nuvem no céu azul 
de Rapallo em um dia de sol. Quando eu e Anne Tiivas 
chegamos em 2013, éramos as primeiras mulheres que 
faziam parte de uma Comissão do PI. A nossa presença 
foi possível graças à perspicácia dos nossos dois Pre-
sidentes anteriores, os ilustres Vic De Donder e Yves 
Vanden Auweele. Na realidade, a composição da Comis-
são mudou pouco ao longo dos anos e isso nos ajudou 
a criar relações profundas que nos permitiram trabalhar 
de maneira construtiva e fazer progressos. Portanto, é 
um prazer para mim lhes apresentar os componentes da 
CCC.

Como organização internacional que se ocupa de ética 
no esporte, temos a imensa sorte de poder contar com 
a competência de Anne Tiivas. Por dez anos, Anne foi 
a Diretora do National Child Protection in Sport do 
Reino Unido. Hoje, no papel de Presidenta do Safe Sport 
International, se dedica com entusiasmo a apoiar as or-
ganizações esportivas para a construção da capacidade 
de tutelar e proteger os atletas - crianças e adultos - no 
esporte e por meio dele. Recentemente, Anne recebeu 

a homenagem de Oficial da Ordem do Império Britânico 
(OBE) pelos  serviços prestados à sociedade. 

Entre os primeiros sócios que fizeram parte da Comissão 
há o nosso membro sul-americano (brasileiro) Antonio 
Bramante, que teve uma carreira junto ao Departamen-
to de Estudos de Lazer na Universidade Estadual de 
Campinas, São Paulo. Panathleta por 40 anos, Antonio 
oferece sua colaboração como voluntário ao Rotary 
International. Dedica-se, com particular interesse, à 
difusão do conceito de esporte como “atividade de 
lazer” para melhorar a vida de todos; se ocupa também 
de promover o futuro do Panathlon e o papel da CCC no 
seu interior.

Eugenio Guglielmino, colega italiano que faz parte da 
Comissão desde sua criação, hoje é professor titular de 
Planejamento Mecânico e Construção de Máquinas na 
Universidade dos Estudos de Messina. Ele adora ensinar 
e seu objetivo não é somente formar novos engenhei-
ros mecânicos, mas também inspirar os estudantes 
que amam a atividade física por meio de competições 
internacionais como a “Formula Student” ou a “Moto 
Student”. Na Comissão, Eugenio contribui com a aten-
ção tipicamente italiana aos detalhes e à vida e lhe 
agradecemos por isso.

O membro suíço, também pertencente ao grupo dos 
primeiros seis, é Pierremarco Zen Ruffinen, professor 
emérito de Direito do Esporte da Universidade de 
Neuchâtel. Pensador refinado, graças à conhecida efi-
cácia e eficiência suíça, ele ajuda a Comissão a manter 
o rumo. 

Thierry Zintz é o nosso membro mais recente (2018). 
Atualmente é professor titular do Curso Olímpico de 
Administração das Organizações Esportivas junto à 
Universidade Católica de Leuven (Bélgica) e faz parte 
da Comissão para a Educação Olímpica do COI e da 
Comissão Educação da WADA. Ele se ocupa com inte-
resse dos aspetos éticos e do bem-estar dos atletas na 
fase de transição depois do fim da carreira esportiva.
 
No último ano, uniu-se a nós um membro honorário 
que, de maneira firme e inabalável, apoiou a Comissão 

Uma fantástica equipe animada 
por competência e paixão

BALANÇO DA COMISSÃO CULTURAL E CIENTÍFICA
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e muitos outros projetos no âmbito da comuni-
dade panathlética. O Presidente do recém-cria-
do Panathlon Brussels E.U. (o meu Clube), é um 
panathleta incansável. Paul Standaert teve uma 
carreira no setor de recursos humanos e hoje é 
um voluntário profissional versátil. Faz parte do 
Quadro da Federação de Ginástica belga, é Pre-
sidente da diretoria do GO! Scholengroep Gent 
(34 escolas, 12.000 alunos e 4000 professores/
outro pessoal escolar). Ética e Fair Play são as 
verdadeiras paixões de Paul.

Finalmente, algumas palavras sobre mim 
mesma. Recentemente, defendi a tese de 
doutorado em psicologia do esporte, baseada 
em minha pesquisa sobre os efeitos obtidos 
ensinando aos treinadores mais competentes 
a comunicar de maneira mais vantajosa  no 
intuito de promover o desenvolvimento e as 
performances dos atletas. Atualmente trabalho em um 
hospital de reabilitação pediátrica, onde sou responsá-
vel pelo ensino e pela transmissão dessas competências 
e princípios de comunicação generativa a médicos, 
enfermeiros, clínicos, alunos, além de pacientes e pais. 
Ensino, desenvolvimento e comunicação são as minhas 
paixões. 

A nossa Comissão se reúne somente uma vez por 
ano, frequentemente em dois dias cheios de trabalho 
intenso. Colocamos à disposição as competências que 
funcionarão como diretrizes  no que se refere aos temas 
e ao formato dos congressos. Por exemplo, ano pas-
sado os componentes da Comissão pesquisaram nos 

Clubes de todo o mundo procurando um tema que os 
nossos sócios considerassem pertinente e significativo 
para 2020. Formulamos também recomendações sobre 
as iniciativas que estão em curso e sobre os projetos 
na mesa do nosso Conselho Internacional. Além dis-
so, sugerimos, apresentamos e apoiamos numerosos 
projetos e pedidos de patrocínio que são coerentes com 
a missão e os valores do PI. Os membros da Comissão 
operam, cada um em sua própria esfera de competência 
para promover o PI.

Ludis iungit.



“Empowering Youth Volunteers Through Sport (EYVOL)” 
é uma iniciativa de colaboração transnacional e multi-se-
torial fundada junto com a União Europeia no quadro do 
programa Erasmus+ e envolve parceiros provenientes do 
Movimento Olímpico, das Nações Unidas, do mundo aca-
dêmico e da  sociedade civil, fazendo-os trabalhar juntos 
no intuito de desenvolver e aplicar métodos educacionais 
inovadores para formar jovens voluntários sobre como 
usar o esporte para promover o diálogo inter-cultural, a 
paz e o desenvolvimento sócio-econômico.

Ao mesmo tempo em que abarca a inteira dimensão in-
ternacional do voluntariado esportivo, EYVOL se interessa 
particularmente pela Região Mediterrânea Extensa, in-
cluindo o Oriente Médio, com a intenção de promover o 
papel do esporte como meio de reduzir as disparidades 
entre o Norte e o Sul da Bacia do Mediterrâneo. Os objeti-
vos principais de EYVOL são os seguintes:

• promover mais participação cívica dos jovens através do 
desenvolvimento do conceito de voluntariado esportivo 
para a inclusão social atraindo os jovens para as atividades 
desportivas;
• coletar e difundir, em nível internacional, as boas práticas 
para o uso do esporte pelos jovens e pelas organizações 
de sociedade civil como instrumento de transformação 
social, dirigindo uma atenção particular ao diálogo inter-
cultural e interconfessional, à igualdade, à paz e à reso-
lução dos conflitos;

• promover o voluntariado esportivo como meio para de-
senvolver as habilidades dos jovens já pensando em opor-
tunidades futuras de emprego no setor desportivo, mas 
não de forma limitada à organização de eventos esporti-
vos importantes;

• fornecer planos de ação de formação relativos ao desen-
volvimento social através do esporte, dirigidos aos obser-
vadores seguintes:
- jovens voluntários desportivos para ajudá-los a fazer ati-
vidades de inclusão social com base no seu conhecimento 
do esporte e dos seus respectivos valores;
- diretores dos jovens e ativistas da sociedade civil, não 
necessariamente familiarizados com o esporte, no intuito 
de ajudá-los a alcançar seus objetivos em setores como a 
prevenção da radicalização, a discussão das soluções e a 
inclusão das pessoas mais vulneráveis;

• analisar as condições legislativas e as práticas existentes 
e formular recomendações sobre as políticas a fim de pro-

mover o voluntariado esportivo em nível internacional, 
regional e nacional.

Inspirada por Save the Dream, a EYVOL é coordenada pelo 
Centro Internacional para a trégua olímpica (CITO) atua-
da junto com o “Comité Olímpico de Portugal (COP)”, o 
“Comité Olimpico Nazionale Italiano (CONI)”, o Conselho 
Internacional para a Excelência de Treinadores (ICCE), a 
Plataforma Europeia para a Inovação no Esporte (EPSI), a 
Organização europeia não-governamental para o espor-
te - ENGSO Youth, a “Université de Paris 1 Panthéon-Sorb-
onne”, a “Universitat de les Illes Balears”, a “Fundación del 
Centenario del Sevilla FC”, Orama Neon – Youthorama e a 
garagErasmus Foundation.

A Aliança das Civilizações das Nações Unidas (UNAOC) e a 
Associação das Federações Esportivas Internacionais Re-
conhecidas pelo COI (ARISF) apoiam oficialmente esta ini-
ciativa, que também prevê a participação da Roma Cares 
Foundation e do Forum Al Sharq.

As atividades do projeto começaram oficialmente em 22 
de janeiro de 2019 em Atenas, tendo sido o projeto anun-
ciado pela primeira vez na sede das Nações Unidas em 
Nova Iorque em novembro de 2018, por ocasião do Oita-
vo Fórum Global da Aliança das Civilizações das Nações 
Unidas.

Os voluntários da EYVOL do primeiro grupo recrutado em 
nível internacional participaram dos Campeonatos Mun-
dias de Atletismo da IAAF em Doha em 2019, e o primeiro 
resultado da análise das Melhores práticas de voluntariado 
para a inclusão social através do esporte será apresentado 
em ocasião da Primeira conferência internacional sobre o 
voluntariado esportivo, hospedada pela Universidade da 
Sorbonne em Paris.

Difundir o voluntariado 
no esporte entre os jovens 
Com o programa Erasmus+ se encorajam formas de participação em 
nível de organização, para a inclusão social e o diálogo transcultural

A UNIÃO EUROPEIA EM ACORDO COM O COI
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BALANÇO E PREMIAÇÃO EM BUDAPEST

O Panathlon participou da reunião de encerramento e da cerimônia de 
premiação da EWoS 2019 na capital húngara.

Yves Le Lostecque, Chefe da unidade Desportiva DG EAC, deu as boas 
vindas  aos representantes dos Sócios EWOS e dos Conselhos Nacionais de 
Coordenação e felicitou todos os países participantes e os parceiros por 
esta edição da EWOS, que continua forte. 

A partir da primeira edição, em 2015, EWOS foi bem sucedida. Mais de 13 
milhões de cidadãos europeus participaram da EWOS em 2019.

A CE elogiou o sucesso desse caminho quinquenal e encoraja os parceiros 
e coordenadores nacionais a aumentar sua participação e seus esforços. 
O Sr. Le Lostecque convidou os participantes a comunicar suas experiên-
cias e a avaliar o envolvimento dos países e dos sócios na EWOS durante 
uma breve troca de opiniões sobre a importância e o papel dos embaixa-
dores. O papel dos sócios também foi objeto de trocas interessantes.

Paul Standaert, Conselheiro Internacional, descreveu a evolução positiva 
da parceria do PI, que iniciou com um evento importante em 2015 para 
promover os deveres dos pais no esporte, chegando até a situação atual na 
qual mais de 20 Clubes Panathlon organizaram eventos locais concernen-
tes a vários assuntos para um público numeroso. O Sr. Standaert sublinhou 
a importância dessa parceria para o PI e a maneira por meio da qual os 
sócios do Panathlon podem e são capazes de apoiar o movimento “#beac-
tive” no interior da Europa.   

É importante continuar e desenvolver essa parceria, pois se trata de uma maneira de interligar a comunidade euro-
peia a uma rede maior de especialistas e profissionais do esporte, assumindo-se reciprocamente a responsabilidade 
de tornar o esporte mais ético, mais justo e sadio para todos. 

Mais tarde, naquela mesma noite, durante o 
jantar de gala, o Comissário Tibor Navracsis 
entregou os prêmios 2019 aos vencedores 
das 3 categorias: educação, emprego e heróis 
locais. 
Esses prêmios não são somente reconheci-
mentos dos formidáveis esforços e sucessos, 
mas estimulam também todos os partici-
pantes, encorajando-os a se esforçar para as 
futuras edições da EWOS. 

Mais de 13 milhões de europeus
Protagonistas da EWOS 2019
Na primeira fila o Panathlon International com dezenas de clubes
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EWOS 2019: os desafios continuam...
Continuamos a publicar as principais notícias dos eventos dos clubes 
participantes de EWOS 2019 - Semana Europeia do Esporte

Biella - Corrida da esperança e amizade

O Panathlon Club Biella aderiu à 5a edição da Semana 
Europeia do Esporte, aceitando com entusiasmo a pro-
posta do Panathlon International. O Conselho Diretor, 
com a colaboração dos sócios, quis realçar o mundo 
feminino, a solidariedade e o apoio à pesquisa. As ati-
vidades foram reconhecidas pelo Gabinete do Esporte 
da Presidência do Conselho dos Ministros do Governo 
italiano.
A Comissão Mulheres e Esporte do Clube se dedicou 
a uma boa iniciativa com o objetivo de sensibilizar 
as mulheres e aproximá-las do esporte. As sócias do 
Panathlon se envolveram e, confiando com a compe-
tência do fotógrafo Stefano Ceretti, foram imortalizadas 
com as ferramentas de suas profissões, testemunhando 
o quanto o esporte enriqueceu e deu sentido às suas 
vidas. 

Com tanta paixão e coragem, as mulheres desportistas 
de Biella quiseram transmitir uma mensagem importan-
te: o esporte é saúde física e mental, estilo de vida, per-
sonalidade e liberdade. A exposição, composta por uma 
galeria de 19 retratos e imagens históricas de esportes 
femininos dos anos sessenta e setenta, extraídas do 

rico acervo dos fotógrafos Fighera, coroou uma interes-
sante mesa redonda, na  sala de conferência de Fondo 
Edo Tempia em Biella, uma fundação que se dedica à 
pesquisa médica.  
A Dra. Adriana Paduos, moderadora, coordenou as 
apresentações de Antonella De Palma, personal trainer, 
Beatrice Lanza, ex-atleta olímpica, Manuela Rosa, gine-
cologista da ASL BI (correspondente ao SUS) e Patrizia 
Tempia, psicóloga, especialista em tratar os benefícios 
da atividade física na vida da mulher. 

O salão estava cheio. Muitas mulheres participaram para 
ouvir e apreciar os discurso de especialistas diferentes, 
e todas concordaram com o fato de que o esporte, feito 
com intensidade e envolvimento modulado, depen-
dendo da idade, pode não somente prevenir doenças 
graves, como também acompanhar a mulher nas várias 
fases de sua vida, exaltando seus talentos, sua força e 
feminilidade.

No domingo seguinte, as mesmas mulheres com muitas 
outras pessoas, aproximadamente 850 corredores, parti-
ciparam da Corrida da Esperança e Amizade, um evento 
organizado pelo Fondo Edo Tempia, com a ajuda do 
Panathlon Club Biella e Inner Wheel Biella Piazzo. 

O tempo incerto e as temperaturas já outonais não 
desencorajaram os corredores aficionados e os apaixo-
nados, mas também muitas famílias, crianças, cidadãos 
comuns, de correr os 5 quilômetros do anel urbano com 
largada e chegada na praça Vittorio Veneto. O objetivo 
de passar um domingo praticando atividade física e, ao 
mesmo tempo, apoiando a pesquisa sobre o câncer, foi 
amplamente alcançado. 
Satisfação no Clube de Biella pelos eventos organizados 
e pelo sucesso alcançado, e também pela visibilidade 
que o Panathlon obteve na exaltação de seus valores.    
    
Catania - Rugby e Instituto Pestalozzi

O Panathlon International Club de Catania com a co-
laboração do ASD XXIV Maggio 1915 de Catania e do 
Amatori Rugby de Catania e do Istituto Omnicomprensi-
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vo Pestalozzi organizou um evento chamado Ewos 2019 
Semana do Esporte, de acordo com as instruções do 
Panathlon International.

Chiavari-Tigullio - Memorial Carlo Parpaglione

TIGULLIO - A segunda edição do Torneio de basquete 
feminino Memorial Carlo Parpaglione - personagem 
proeminente no mundo esportivo local - foi realizada no 
ginásio do parque Tigullio em Lavagna.  A equipe Laura 
Spezia venceu o torneio, a Polysport Lavagna chegou 
em segundo lugar e a Meeting Genova em terceiro. 
Esta ocasião serviu para lembrar da grande paixão pelo 
esporte e da grande dedicação de Parpaglione, que, 
entre os vários cargos, também ocupou o de presidente 
do Panathlon Club Tigullio Chiavari. 

Genova Levante - Jogo Genoa-Sampierdarena para 
atletas com deficiência

Por iniciativa do clube Genova Levante, foi disputada a 
sexta edição do jogo Genoa-Sampierdarena para atletas 
com deficiência, organizado pelo Panathlon International 
Club Genova Levante. O jogo aconteceu no campo “Don 
Bosco” no bairro de Quarto, visto que os campos de Bo-
gliasco e Pegli estavam indisponíveis devido a obras. 
As duas equipes, Divertime Asd e BIC Genova, participan-

tes da Quarta Categoria são geminadas respectivamente 
com a Sampdoria e a Genoa.
Este jogo amistoso foi um saboroso petisco do campeo-
nato reservado a atletas com deficiência cognitivo-re-
lacional. Foi um jogo muito especial entre dois times 
da mesma cidade, para jovens com deficiência, onde as 
cores dos dois times se fundiram em uma única cor: a cor 
da lealdade, amizade, diversão e integração. O verdadeiro 
fair play. 
“Mais do que no ano passado, o evento se confirmou 
como uma festa, com eventos esportivos e não espor-
tivos, compartilhada por quem atua nesse setor, que 
levaram seus sócios ao campo para assistir aos jogos e 
participar do lanche marcado depois do evento.  Os orga-
nizadores do Panathlon Club Genova Levante, Divertime 
e BIC Genova, destacaram como a presença de jogadores, 
parentes e amigos foi muito gratificante e recompensou 
esses atletas que, certamente, não são inferiores aos atle-
tas sem deficiência no que se refere à vontade e dedica-
ção.” Porque até um jogo de dois times da mesma cidade 
ajuda a viver melhor.

Ghent - Semana Europeia do Esporte. The GO!

Em resposta à chamada do Panathlon Ghent, o “Go! 
Ghent Group of Schools” participou da Semana Euro-
peia do Esporte, com uma atividade desportiva.

SEMANA EUROPEIA DO ESPORTE
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13 escolas primárias e mais 4.000 alunos participaram 
do evento com um momento divertido e esportivo. 

Paul Standaert, membro do Panathlon, foi entrevistado 
pela mídia local para descrever como essa iniciativa faz 
parte do P.I. em parceria com a EWOS. 
O “GO! Schools of Ghent” promoveu o evento em co-
laboração com o Panathlon Ghent, por meio de uma 
plataforma de rede para embaixadores do esporte. 
“Discutimos a importância da igualdade no esporte.  É 
importante que todas as crianças tenham as mesmas 
oportunidades de praticar esportes.
Esse momento comum em todas as escolas responde a 
essa filosofia,” diz Paul Standaert, membro do Panathlon 
International Ghent e Presidente do Conselho Diretor de 
GO! Group of Schools Ghent.

  
Ghent - 2019 Semana Europeia do Esporte. 

O Panathlon International Ghent organizou novamente 
esse ano uma atividade esportiva para jovens e menos 
jovens no contexto do EWOS. Os ciclistas pedalaram 40 
km e os outros participantes andaram 6 km. No fim da 
manhã foi organizado um encontro com as famílias e 
um almoço. 

	

Lecco - Semana Europeia do Esporte, volta o Grande 
Desafio do Panathlon Lecco

Promovido pelo Panathlon Club Lecco, “O Grande 
Desafio” volta também esse ano em ocasião da Semana 
Europeia do Esporte, proclamada pela União Europeia. 
Os participantes das doze equipes foram sorteados 
uma hora antes da largada, para aumentar ainda mais 
a expectativa dos atletas de conhecer seus parceiros de 
equipe.

As modalidades desta edição foram bicicleta, mountain 

bike, corrida, skiroll, equitação e parapente: como sem-
pre na última parte da corrida os participantes correram 
um trecho de 200 metros junto aos atletas da Cooperati-
va Le Grique que participaram dos Special Olympics. 

12 equipes compostas por 7 atletas cada uma com 
um total de 84 concorrentes que se confrontaram nos 
trechos em volta da Cascina Trote Blu de Primaluna em 
Valsassina.

Messina - Parolimparty edição 2019
 

As atividades do Panathlon Club Messina recomeçaram 
com a sua participação como entidade promotora na 
edição 2019 do Parolimparty, um importante encon-
tro de esportes de praia, aberto a todos, criado  com 
a intenção de promover e difundir o esporte entre as 
pessoas com deficiência, como meio de integração e 
inclusão social, que foi realizada no Lido Open Sea AISM 
em Milazzo.

O evento, organizado pela Mediterranea Eventi ASD, foi 
incluído pelo Panathlon International na lista dos even-
tos da Semana Europeia do Esporte, reconhecidos pelo 
Gabinete de Esportes da Presidência do Conselho dos 
Ministros do Governo italiano.

SEMANA EUROPEIA DO ESPORTE
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Molfetta -  O mar, a vida e o esporte

Foi um dia lindo e inesquecível em que o Panathlon 
Club Molfetta participou do EWOS 2019 e deu vida a um 
evento que certamente permanecerá na memória e no 
coração daqueles que participaram.
O tema escolhido para a iniciativa foi “O mar, a vida e o 
esporte”, com a adesão de um grande grupo de pana-
thletas com suas famílias, aos quais, posteriormente, 
uniram-se muitos cidadãos (principalmente jovens e 
crianças).
O evento incluiu um passeio amador ao longo da orla 
marítima de Molfetta para chegar à sede local da Lega 
Navale (colaborador do evento) e subir em barcos dis-
ponibilizados por esta para pescar o plástico presente 
na superfície da água do porto.
O entusiasmo pela novidade tem sido contagioso e 
todos embarcaram para, no mesmo dia, pescar plástico 
(pouco, na verdade, o que argumenta a favor da limpe-
za do nosso mar) e observar a beleza de nossa cidade 
vista do mar.

A experiência foi maravilhosa, graças às condições cli-
máticas favoráveis, e o Panathlon Club Molfetta só pode 
agradecer à Lega Navale pela colaboração oferecida, 
pródromo de reuniões adicionais e frutuosas e as equi-
pes qualificadas dos barcos que carregaram membros e 
simpatizantes.
Acreditamos que os objetivos do EWOS foram totalmen-
te alcançados, como demonstrado pelos discursos finais 
do presidente da Lega Navale, Dr. Felice Sciancalepore, 
e do Panathlon Club Molfetta, o prof. Angelino Spag-
noletti que, entre outros, se ocupou da premiação das 
equipes que recolheram a maior quantidade de plástico.

O dia terminou com um jantar, no qual os participantes 
tiveram a oportunidade de provar as delícias do mar de 
Molfetta mas, acima de tudo, conversar sobre aquela ex-
periência e as maravilhas de nossa cidade vistas do mar.

Nápoles - O golfe entre competição e bem-estar

O evento organizado ontem pelo Panathlon Club 
Napoli, no Circolo Posillipo, sobre o tema “Golfe, entre 
competição e bem-estar”, que fazia parte das iniciati-
vas da quinta Semana Europeia do Esporte-BeActive, 
despertou interesse na esteira da promoção do esporte 
para todas as idades que começou no ano passado com 
um evento de futebol e walking basketball.

A noite, coordenada pelo presidente do Panathlon 
Nápoles, Francesco Schillirò, contou com a presença do 
golfista profissional Vittorio Andrea Vaccaro, autor do 
livro “Eu amo esportes”, e da Sra. Maria Natale, professo-
ra de história do direito medieval e moderno da UniPe-
gaso e UniMercatorum. 

Novara - Panathlon e San Giacomo, um desafio no 
baskinbol
 
Um esporte que é um perfeito exemplo de inclusão, 
em todos os níveis. Por ocasião da Semana Europeia do 
Esporte, o Panathlon Club Novara, graças à colaboração 
com a Polisportiva San Giacomo, optou por promover 
o baskinbol, o basquete inclusão, que permite que pes-
soas com e sem deficiência possam jogar juntas.
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Piacenza esportiva em favor do  asilo “A casa de Iris” 
Piacenza esportiva: a partir de uma ideia do Panathlon, 

Piacenza se mobilizou a favor do asilo “La casa di Iris”.  
Em diferentes partes da cidade, 24 esportes diferentes 
foram realizados em um show sem interrupções de 24 
horas na história de Piacenza. Das 15 horas de sábado 
14, até às 22 horas de domingo 15, a maior parte dos 
eventos foi realizada no território da prefeitura, en-
quanto para três eventos, o local escolhido foi além do 
território provincial. Um evento organizado com a cola-
boração do CONI de Piacenza e o subsídio da Comissão 
Europeia.

Siena - Panathlon Cammina II edição 

O 

Panathlon Club de Siena organizou a 2ª edição do Pana-
thlon Cammina, uma corrida gratuita e não competitiva, 
sem fins lucrativos, dentro das muralhas da cidade de 
Siena, cujo tema este ano foi “As áreas verdes e os chafa-
rizes escondidos”. O caminho tinha cerca 6 km.
O evento foi organizado em colaboração com a Asso-
ciação La Diana e com a contribuição do Banco CRAS 
- Crédito Cooperativo da Toscana, no âmbito da Semana 
Europeia do Esporte promovida pelo Panathlon Interna-
tional e a BeActive European Week of Sports - Gabinete 
de Esportes da Presidência do Conselho dos Ministros 
do Governo Italiano.
Ao longo do caminho, os participantes foram acompa-
nhados por um guia oficial da Associação La Diana, que 
fez paradas para ilustrar a história e contar anedotas das 
várias áreas verdes da cidade e, em especial, de alguns 
lugares pouco conhecidos em propriedade privada e 

que, por isso, normalmente não estão abertas ao públi-
co.
No final da corrida, os participantes almoçaram no Orto 
De ‘Pecci. 
Cada participante foi homenageado com uma camiseta 
comemorando o evento para promover plenamente os 
valores do Panathlon e o significado do evento, graças à 
contribuição do Banco Cras Credito Cooperativo Tosca-
no. 

Savona - Inauguração Placa Felice Levratto

Na sexta-feira, 20 de setembro, no campo de futebol de 
Zinola, em Savona, foi inaugurada a placa encomenda-
da pelo nosso clube “Carlo Zanelli” Savona para come-
morar o histórico atleta e talentoso jogador de futebol 
Felice Levratto.
A placa foi inaugurada na presença do vereador Mauri-
zio Scaramuzza da Prefeitura de Savona, do Presidente 
do nosso clube Enrico Rebagliati, do Delegado Provin-
cial do Coni Roberto Pizzorno, dos parentes de Felice 
Levaratto, dos representantes de associações esportivas 
meritórias e dos representantes de jogadores e líderes 
das equipes (Savona Calcio, Vado Calcio, Priamar Calcio 
1942, Veloce Calcio) nas quais Levratto jogou. 
Também participaram da cerimônia os conselheiros do 
Panathlon de Savona e os delegados provinciais das vá-
rias federações esportivas. Após a inauguração da placa 
e das saudações institucionais, o Presidente Rebagliati 
entregou às equipes uma cópia da Carta dos Direitos do 
Esportista e um diploma de agradecimento por ter par-
ticipado de uma pequena demonstração amistosa entre 
as equipes para lembrar os “sfondareti” Felice Levratto; 
ao final, a sociedade que administra o campo ofereceu 
um lanche aos jovens atletas.

Trapani – Desfile e festa Popular

Pelo segundo ano consecutivo, o Panathlon Club de Tra-
pani organizou um evento extraordinário que envolveu 
milhares de estudantes, a Prefeitura, as Instituições, o 
Coni, o Comitê Paralímpico Italiano, a Polícia, as Forças 
Armadas, os Bombeiros, o Conselho Regional do Espor-
te, o Departamento Regional da Saúde, a União Italiana 
dos Cegos, a Avis, a Cruz Vermelha Italiana, a Inail, o 118 
... e muitos cidadãos.
Nesta ocasião, recebemos saudações do: Presidente 
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da República Sergio Mattarella, Ministro da Política da 
Juventude e Esporte Vincenzo Spatafora ambas lidas 
pelo Prefeito de Trapani, Comitê Parolímpico Italiano, 
representado pelo embaixador Roberto Cavicchi o qual 
levou as saudações de Luca Pancalli;  Distrito Itália do 
Panathlon International, representado pelo Vice Pre-
sidente Dr. Roberto Pregadio; Assessoria Regional da 
Saúde; Assessoria Regional do Esporte.
Considerando que o dia do evento, também coincidiu 
com o Dia mundial da saúde do planeta, incluímos na 
longa caminhada os representantes das associações 
Legambiente e Clube Alpino Italiano que marcharam 
conosco com seus estandartes e bandeiras.
Além disso, os helicópteros do centro CSAR da Força 
Aérea Militar de Birgi sobrevoaram o local do evento (na 
edição de 2018 também fizeram uma demonstração su-
gestiva de emergência de helicóptero, com transporte e 

montagem de hospital de campo).

Pouco antes do evento, o Prefeito de Trapani recebeu os 
diretores das escolas do território a quem, junto com os 
Prefeitos, as Forças Armadas e a Polícia, dirigiu o desejo 
de um bom início do ano escolar e uma saudação para 
estimular os alunos no espírito do BeActive.
Vários clubes esportivos, incluindo o Calcio Trapani (Sé-
rie B futebol) e o Pallacanestro Trapani (Série A basque-
tebol), participaram com seus atletas, que se divertiram 
com os alunos, brincando com eles.
Artistas de rua, conjuntos musicais, dança latina, dança 
aérea e muito mais enriqueceram o dia.
Os soldados do 6º Batalhão dos  Bersaglieri de Trapani 
montaram espaços em que realizaram um ensaio de 
ginástica com um círculo de fogo e uma demonstração 
do Método de combate militar.
Os bombeiros montaram um muro de escalada para os 
jovens.
O evento foi realizado tanto no parque da cidade “Villa 
Margherita” de Trapani quanto na grande Praça Vittorio 
Emanuele onde (em ambos os locais) foram montados 
palcos para as exposições e inúmeros estandes dos 
nossos parceiros. 
    
Trieste - 3ª edição do Troféu em homenagem a Giorgio 
Tamaro
A 3ª edição do Troféu em homenagem a Giorgio Tamaro, 
foi realizada na sede da Pattinaggio Artistico Triestino. É 

um evento de patinação artística organizado com base 
nos princípios panathléticos da ética esportiva e do fair 
play para lembrar Giorgio Tamaro, que foi antes vice-
-presidente e depois presidente do Panathlon Club de 
Trieste, no biênio 2002-2003.

Giorgio Tamaro, além de ter desempenhado papéis 
importantes no Ente Fiera e na Câmara de Comércio de 
Trieste, estabeleceu para o Panathlon de Trieste “El mulo 
de Oro”, um prêmio criado para homenagear aqueles 
que elevaram o nome de Trieste na Itália e no mundo.
Ele também inspirou, juntamente com o Rotary Club de 
Muggia, o evento “Esporte e Cultura”, para premiar os 
meninos que se destacaram em atividades esportivas e 
no desempenho escolar.
Durante o dia, mais de 100 pequenos patinadores entre 
3 e 11 anos, inscritos na Sociedade de Patinação Artísti-
ca de Trieste, a anfitriã, no Clube A.S.D Roll Club Pavia de 
Udine e da A.S.D Roller School Pattino d’oro de Cervig-
nano, realizaram uma competição por equipes, emocio-
nante e insólita, promovendo um dia de muita diversão.
Graças ao Panathlon, todos os participantes recebe-
ram um prêmio, as taças foram entregues aos atletas 
mais merecedores e ao mais jovem, e o troféu para esta 
terceira edição foi conquistado pela A.S.D. Roller School 
Pattino d’Oro de Cervignano.
Os prêmios foram entregues pelo presidente do Pana-
thlon Club de Trieste, Andrea Ceccotti, vice-presidente 
Annunziato Minniti e sua esposa, Pavan Antonella.

O Presidente Ceccotti agradeceu ao PAT pela hospita-
lidade habitual e cortês e pela esplêndida organização 
do evento, às outras Sociedades para a participação do 
Troféu e quis parabenizar todos os pequenos patinado-
res pelas habilidades técnicas demonstradas em suas 
performances.

Ele também quis lembrar que este ano o evento faz 
parte da Semana Europeia do Esporte, organizada pelo 
Gabinete de Esportes da Presidência do Conselho de 
Ministros, em nome da Comissão Europeia.
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Meu nome é Tiziana Agostino e sou mãe de um jovem que 
há pouco tempo fez 18 anos, Christian Panetta. Quando 
você decide ser mãe, sonha o nascimento de uma criança 
lindíssima, de cabelo claro e olhos azuis, um campeão no 
esporte, um gênio na escola. Depois, não se sabe por qual 
plano de Deus isso não acontece e nasce um filho com 
problemas que devem ser enfrentados e que você, como 
mãe, e toda a sua família não sabem como enfrentar.

No início, com certeza, vive-se uma espécie de delusão, 
mas não consigo explicá-la direito. Depois surgem as 
perguntas. Por que aconteceu a mim? Você não aceita a 
situação, vai de um especialista a outro na esperança que 
alguém lhe diga que o que você viverá não é verdade, 
que se enganaram e que está tudo bem. Após tanto rodar, 
você começa a mudar a sua vida, a entender as muitas 
belezas e a se apaixonar por seu filho e por suas deficiên-
cias. E você escolhe o caminho que, sem dúvidas, é o mais 
difícil: arregaçar as mangas e lutar para melhorar a vida de 
seu filho e melhorar com ele».
Comecei a frequentar cursos para entender o que é a de-
ficiência. Hoje, meu filho é toda a minha vida, apesar das 
muitas dificuldades que vivenciou e  que, sem dúvidas, 
sempre haverá. Com determinação, tenacidade e muito 
amor, meu filho me mudou. Ele me ensinou o respeito por 
si e pelos outros, o amor que vai além de qualquer limite 
e qualquer deficiência. E entendi que eu também fui esco-
lhida e que, em primeiro lugar, eu não o devo considerar 
diferente, senão como posso pretender que os outros 
não o façam? A vida de uma família com um filho com 
deficiência intelectiva é diferente, servem mais energias fí-
sicas, psicológicas e - lamentavelmente - econômicas, mas 
vivemos envolvidos em um amor sem igual. Na escola, 
com certeza existe a inclusão, mas fora é muito mais difícil. 

Christian e a escola
Os colegas de sua turma adoram Christian, me fazem per-
guntas e me dou conta que frequentemente não sabem 
o que é a deficiência intelectiva. Frequentemente, nem os 
médicos ou os terapeutas sabem bem como se compor-
tar. Eu nunca gostei de comiseração, acredito que toda a 
comunidade deve escolher ficar perto de meu filho, nós 
nunca quisemos uma espécie de obrigação, mas para que 
isso aconteça servem cursos de formação, serve conheci-
mento. A única coisa que me preocupa é o futuro, o que 
será depois de nós. Eu espero que no futuro meu filho pos-
sa ter um emprego, para se sentir “ocupado e útil”.

Christian e o esporte 
O esporte e a atividade promovida por Special Olympics 
assumem para os nossos filhos e para nós, pais, um papel 
fundamental. Acredito que a atividade motora seja a base 
do desenvolvimento cognitivo e do bem-estar físico e 

psicológico. Infelizmente, frequentemente não temos 
oportunidades, as estruturas e os técnicos não têm a 
preparação e a vontade de lidar com os nossos filhos, 
inventam desculpas para evitá-los. O encontro com os 
Special Olympics foi uma linda surpresa que nos deu 
muito, à parte o discurso esportivo. Christian faz natação, 
mas se preparou também para o esqui em Sappada e está 
seguindo um caminho de autonomia. Ver meu filho levar 
o trolley no interior do avião ou comer sozinho já foi uma 
vitória. 
E além disso, quando ele também recebeu a medalha, 
seus olhos brilhavam; Christian tem uma baixíssima auto-
-estima e foi importantíssimo para ele. Ficar junto com os 
outros também lhe faz bem, apesar dele não gostar muito 
do contato e deve ter confiança bem antes de relaxar. 
Ainda não entendeu perfeitamente o sentido de competir, 
mas o importante é que ele se divirta e que melhore o seu 
bem-estar. 
Christian ama muito a música, ama correr e está sempre se 
mexendo. Ele tem uma deficiência intelectiva e relacional, 
mas não é autista. Eu não gosto da guetização. É por esse 
motivo que nunca quis tomar parte de várias associações. 
A Special Olympics ao contrário, se abre ao mundo aco-
lhendo até atletas sem deficiência intelectiva no esporte 
unificado e acolhendo famílias e milhares de voluntários. É 
a verdadeira inclusão, envolvendo escolas e ensinando às 
crianças o valor do respeito.
 Nós vamos em frente, custe o que custar. Eu acredito em 
meu filho. E hoje posso dizer em voz alta que não queria 
nenhuma criança loura com os olhos azuis não, eu queria 
ele mesmo, o meu Christian. 
Ele que me ensinou o que é o amor.

O EXTRAORDINÁRIO TESTEMUNHO DE UMA MÃE

Obrigada a  “special olympics”
o esporte que colora a vida

por Tiziana Agostino
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SUCURSAL DE BRUXELAS

A sucursal de Bruxelas do Panathlon International participou 
com sucesso de vários eventos organizados pela DG Sport da 
União Europeia. 
Considerando que o objetivo do P.I. é desenvolver uma par-
ticipação regular em todos os eventos internacionais nos 
quais são realçados os valores éticos do esporte, o conselheiro 
internacional Paul Standaert recebeu a tarefa de representar o 
Panathlon em nível europeu. 
Standaert, nesse cargo, foi convidado para a reunião do Grupo 
de Especialistas europeus em Integridade que aconteceu em 
Sofia, na Bulgária, em novembro do ano passado.
Os membros desse grupo são especialistas internacionais no 
campo da luta contra a manipulação do esporte e o sistema 
das apostas sobre os jogos. 
A ministra búlgara Racheva – Slavkova, diretora dos programas 
europeus, abriu a reunião, dando as boas-vindas aos repre-
sentantes dos países membros da União Europeia. Participa-
ram Dinamarca, Finlândia, Eslováquia, Itália, França, Espanha, 
Portugal, Malta, Hungria, Lituânia, Estônia, Países Baixos entre 
outros.
O Grupo de Especialistas também convidou organizações na-
cionais e internacionais como observadores, para compartilhar 
com eles experiências e opiniões sobre os temas na agenda.
Havia representantes de várias associações esportivas, Inter-
pol, SIGA, UNODC, ENGSO, Digital Sport Rights, FIFA, UEFA, 
International Betting Integrity Association e também o Pana-
thlon International.
A reunião foi presidida pelo chefe da Unidade Esportiva da Comissão Europeia Le Losteque o qual testemunhou o 
grande interesse que a União Europeia tem no bom governo em geral e no esporte em particular, para favorecer o 
acesso ao programa Erasmus e atuar na luta contra o sistema de apostas no futebol.
Em 2019 somente 7 perguntas das 260 recebidas são baseadas na luta contra a fraude esportiva.
É por esse motivo que a UE pede novos projetos sobre esse tópico. 
O Panathlon International colabora com o projeto EPOSM de 2019, uma iniciativa da Universidade de Ghent com a 
colaboração das universidades de Loughborough (GB), Lausanne (Suíça), Utrecht (Países Baixos) e também de IRIS 
(França), VMIS (Áustria) e Stichting CSVF (Países Baixos). 
A sucursal de Bruxelas coordenará o papel do Panathlon e do input para esse projeto, em colaboração com e em prol 
do Clube Panathlon “EU”.

Em Sofia, Paul Standaert pôde se relacionar com os participantes e, de maneira mais específica, com os representan-
tes da Bulgária e da Grécia. Os dois expressaram sincero interesse no trabalho e nos valores do Panathlon, e avaliarão 
a possibilidade de iniciar uma atividade Panathlon nos próprios países.
Luciano Di Fonzo da EACEA falou do estado atual do Erasmus e apresentou algumas estatísticas sobre a evolução 
a partir de 2014, quando haviam sido apresentados 40 projetos e até 2019, quando os projetos chegaram a 260, 
escolhidos entre os 700 enviados, para um financiamento total de 55 milhões de euros.
O programa incluía uma visão geral do andamento do trabalho realizado pelo grupo de especialistas que participou 
de quatro reuniões operacionais.
O relatório final e as recomendações relativas a ele serão completadas e comunicadas num futuro próximo.

Em Sofia o nosso compromisso 
para o esporte limpo e ético
O Conselheiro Paul Standaert representou o Panathlon na cúpula 
internacional promovida pela Comissão Europeia na Bulgária
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ÉTICA, CULTURA E ESPORTE
Reflexão do presidente Giorgio Costa sobre os valores fundamentais 

Giorgio Costa, presidente do Distrito Itália do Panathlon 
International abordou, em uma recente entrevista, uma 
reflexão sobre o relatório Cultura, Ética e Esporte.

A Cultura é conhecimento, portanto, é saber, um patrimônio 
de conhecimento na formação do agir individual e, na base 
de um conjunto de símbolos (ex. a bandeira), de modelos de 
comportamento, também são valores, e o que a cultura lhe 
permite ter é a potencialidade para expressá-los. 

A ética, para cujo conhecimento a educação é a chave de 
entrada, se casa com a cultura e lhe faz aceitar a vitória e a 
derrota, além disso, relacionada ao esporte, representa um 
conjunto de regras morais incontestáveis como: Fair Play, 
jogo leal, solidário, sem a trapaça do doping.

A regra faz do jogo um elemento de civilização, exige 
uma igualdade natural de todos os participantes. É 
competitividade quando se torna luta e confrontação e 
dela resultam as noções de vitória, performance, recorde, 
positividade; da derrota resultam noções de negatividade 
mas não absolutas porque dela se pode aprender. 
A adoção do seu código é ameaçada por uma predominância 
de interesses em vários setores, por exemplo no doping e 
nos comportamentos anormais de alguns indivíduos. 

O Esporte, que, assim como a música, é o porta-voz desses valores, tem uma linguagem universal e é jogo, divertimento, 
regras, saúde, socialização, uma escola de vida, economia, um meio de comunicação inigualável, praticado por atletas 
de todas as idades, com e sem deficiências. É o fenômeno mais importante da nossa época, basta pensar que os 
Estados membros da ONU são 193 mais a Santa Sé com o Status de observador permanente e a Palestina é membro 
observador e que dos Jogos Olímpicos do Rio de Janeiro participaram 11.000 atletas que representavam 205 comitês 
olímpicos nacionais.

É nesse contexto que o Panathlon com a carta do Fair Play, a Carta de Ghent, a Carta dos Deveres dos Pais, preparou e 
assinou claras regras de comportamento e se empenha com os seus clubes a favor da integração, da socialização e do 
respeito recíproco (que importante substantivo é “respeito”) com a cultura da ética, a experiência de seus associados 
sejam eles campeões do esporte, diretores esportivos ou pessoas que no voluntariado colocam a sua sabedoria, a sua 
paixão, o seu carisma à disposição da sociedade.”
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A iniciativa “brincar esportes” para aprender, promovida pela Municipalidade de Cremona, Itália (Setor das Políticas 
Educacionais) em colaboração com o Escritório Escolar Territorial, o Panathlon Club Cremona e com a participação da 
seção provincial do CONI, este ano será extensa, de maneira experimental, também em uma escola municipal infantil, a 
São Jorge. 
Esta escolha foi feita com base nos resultados positivos tanto dos professores quanto dos pais, e dado também ao 
acolhimento sempre entusiasmado pelos alunos das escolas do ensino fundamental às quais a prática foi dirigida até 
hoje.

Brincar esportes com a finalidade de aprender - projeto que esse 
ano chegou à quarta edição e que inicialmente era dirigido às 
escolas do ensino fundamental - está centrado no crescimento da 
dimensão educacional e formadora dos estudantes com propostas 
de jogo ligadas a diferentes modalidades desportivas e, mais em 
geral, ao movimento espontâneo como base para experiências 
motórias múltiplas preparatórias para uma linguagem harmônica 
e ciente. A contribuição dos clubes desportivos envolvidos neste 
caminho tem sido significativa.

A atividade, já consolidada, prevê a participação, para o ano letivo 
2019/2020, dos alunos do terceiro, quarto e quinto ano pertencen-
tes a 33 classes de diferentes escolas de ensino fundamental de 
Cremona para mais de 750 alunos. A iniciativa envolve também os 
pais, os professores das turmas participantes, os especialistas do 
setor e todas as realidades sociais da instituição escolar envolvida. 
Portanto, esse ano, de maneira experimental, adicionamos também 
alguns alunos muito jovens da escola infantil São Jorge.
A atividade apresentada pelos monitores profissionais que trabalharão em sinergia com os professores da escola é 
caracterizada por propostas de jogo orientadas, finalizadas a educar as crianças para a gestão das próprias emoções, 
ao respeito das regras e dos amigos, mas é acima de tudo, capaz de desenvolver as habilidades motórias, perceptivas, 
linguísticas e lógicas, indispensáveis para enfrentar o processo de aprendimento da leitura-escritura e de todas as ope-
rações lógicas-matemáticas preparatórias para a escola do ensino fundamental, explica o Vereador da Educação, Maura 
Ruggeri, que acrescenta:
“É por isso que pensamos em levar a iniciativa também à educação infantil e experimentar esse projeto com crianças de 
5 anos.”

“A educação motora assim realizada e valorizada - declara por sua vez o Vereador ao Esporte Luca Zanacchi – é uma 
ocasião para promover experiências cognitivas, sociais, culturais e afetivas de um jeito que possa ajudar a criança no 
processo de crescimento, amadurecimento e desenvolvimento. De fato, por meio das várias expressões das atividades 
de movimento, cada aluno pode explorar o espaço e o tempo, conhecer seu corpo, comunicar e se relacionar com os 
outros”.
Continua a frutífera colaboração entre o Panathlon Club e a Municipalidade de Cremona, com as Assessorias da Edu-
cação e do Esporte, graças ao precioso apoio do Serviço das Políticas Educacionais que, também através de projetos em 
âmbito motório e desportivo, apoia e incentiva o desenvolvimento e a difusão de uma educação de qualidade justa e 
inclusiva. 
Três são os clubes desportivos que trabalharão com as crianças da escola infantil São Jorge: Kodokan Cremona com 
Benedetta Sforza, Gymnica Cremona com Sonia Rossi e Sported Maris com Matteo Morini e Alessandro Costa. A ativida-
de, que começou em fevereiro, terminará no final de junho, especifica Giovanni Radi, ex Presidente do Panathlon Club 
Cremona e técnico projetista da proposta.

Todas as atividades serão monitoradas e, no final, haverá um encontro entre as famílias e os monitores, para verificar a 
possibilidade de estender essa iniciativas a outras escolas nos próximos anos letivos.

O esporte como jogo
desde a escola infantil
Relançamos uma experiência que já foi bem sucedida nas escolas 
de ensino fundamental
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Compromisso do Panathlon 
para proteger os mares
Assinem a “Charta Smeralda” e o acordo com “Once Ocean”

O Presidente Pierre Zappelli junto com Riccardo Bonadeo, Vice-Presidente Executivo e representante legal de Once 
Ocean, assinaram um Acordo de Colaboração no qual o Panathlon se compromete não somente a assinar mas tam-
bém a colaborar para divulgar a “Charta Smeralda”: um código ético que tem a finalidade de sensibilizar a opinião 
pública e todos os operadores para enfrentar os problemas mais urgentes dos oceanos e dos ecossistemas marinhos 
e costeiros, e que visa à definição dos âmbitos concretos, imediatos e focados na resolução dos problemas.

A Charta Smeralda se dirige principalmente aos amantes do mar, a quem
vive o mar por esporte e por paixão e às estruturas que promovem e apoiam as atividades marinhas.

O Panathlon International, que é um movimento internacional com a finalidade 
de afirmar o ideal esportivo e seus valores éticos e culturais como instrumento de formação e elevação do ser huma-
no, de solidariedade e de paz entre os homens e entre os povos, não podia permanecer indiferente a essa iniciativa.

Assim nasceu a ideia, promovida pelo Clube de Mestre e pelo Governador da Área
Veneto, de assinar um acordo de colaboração para proteger e tutelar os nossos mares e oceanos, mães e berços de 
nosso Planeta e de nossa vida, e também das atividades esportivas que nele se praticam.

Uma iniciativa realmente importante, que tem também o objetivo de aumentar 
a consciência sobre a situação atual e os riscos que corre o nosso ecossistema marinho e costeiro, ambiente do qual 
depende também a nossa sobrevivência. Rapallo, sede do Panathlon International, como também muitíssimas outras 
cidades e portos de todo o mundo, já tiveram a demonstração da violência e dos enormes danos que os desequilí-
brios dos ecossistemas podem provocar. 

E esse é só o início.
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O oceano tem um impacto fundamental sobre o plane-
ta Terra: regula o clima, cria as condições para a vida do 
homem, define as comunidades e oferece benefícios vitais 
para a saúde humana. Cobre 75% da superfície da Terra e 
contém 97% da água do planeta. Todavia, o oceano está 
ameaçado: a mudança climática, a acidificação da água, a 
perda de biodiversidade, a poluição do mar e a exploração 
excessiva de recursos são somente alguns exemplos dos 
problemas urgentes que interessam a todos nós. 
Precisamos de novas soluções técnicas, de uma transfor-
mação da sociedade e de novas colaborações e parcerias. 
Soluções e ações, que têm uma base científica, devem 
ser propostas pelos responsáveis com poder de decisão e 
compartilhadas, implementadas e aceitas por todos os se-
tores da sociedade: todos nós devemos fazer a nossa parte. 

O objetivo do One Ocean Forum é promover a conser-
vação e o uso sustentável dos recursos marinhos ajudando 
a indústria e a sociedade a entender melhor o impacto 
das próprias ações sobre o clima, o oceano e o nosso 
bem-estar, concentrando a atenção em quatro problemas 
urgentes:

 - LIXO E POLUIÇÃO MARINHOS: entulhos da atividade 
humana, microplásticos e micro-esferas, eutroficação e 
toxinas.

 - MUDANÇAS GLOBAIS E CLIMÁTICAS: aquecimento das 
temperaturas das superfícies oceânicas que provoca 
furacões e inundações dos litorais. Aumento do nível do 
mar e das marés, que destroem as planícies, e o aumento 
da acidez.

- BLUE TECHNOLOGIES E INOVAÇÃO: devem ser implemen-
tadas tecnologias mais inteligentes e ecológicas em seto-
res econômicos marítimos consolidados incrementando o 
conhecimento científico do público.

- LETRAMENTO OCEÂNICO: permitir a tomada de deci-
sões responsáveis e baseadas em informação a cidadãos, 
operadores econômicos e investidores no que se refere 
aos problemas do mar e aumentar a aceitação das políticas 
nesse setor.  

A CHARTA SMERALDA define uma série de princípios e ini-
ciativas que setores privados e empresas podem reconhe-
cer, compartilhar e assumir como compromisso através de 
ações e comportamentos individuais e coletivos.

PRINCÍPIOS E COMPROMISSOS: os INDIVÍDUOS que amam 
o mar e passam seu tempo na água, por lazer ou atividades 
profissionais, comprometem-se a proteger os oceanos, 
mares e litorais através das seguintes iniciativas:

- PREVENIR A POLUIÇÃO COSTEIRA E MARÍTIMA PROVOCA-
DA POR COMBUSTÍVEIS, ESGOTOS E PRODUTOS QUÍMICOS.

- REDUZIR O CONSUMO DE ENERGIA E A EMISSÃO DE CAR-

BONO, E ADOTAR A ENERGIA RENOVÁVEL.

-  MINIMIZAR O USO DE RECURSOS NATURAIS, PROMOVEN-
DO A REUTILIZAÇÃO E A RECICLAGEM. 

-PROTEGER E PRESERVAR OS HABITATS NATURAIS E MA-
RINHOS.

- PRESERVAR OS RECURSOS HÍDRICOS.

-  ELIMINAR O PLÁSTICO DESCARTÁVEL.

- ADOTAR UM COMPORTAMENTO SUSTENTÁVEL E RESPON-
SÁVEL.

 - COLABORAR E COMPARTILHAR COM OS OUTROS. 

- TER UM PAPEL ATIVO NA PROTEÇÃO E NA RECUPERAÇÃO 
DOS MARES.

- APOIAR A COMUNIDADE CIENTÍFICA.

- EDUCAR E ENVOLVER AS NOVAS GERAÇÕES. 

- PROMOVER A CONSCIÊNCIA E A COMUNICAÇÃO E DIFUN-
DIR O CONHECIMENTO DA CHARTA SMERALDA.

PRINCÍPIOS E COMPROMISSOS: ORGANIZAÇÕES que 
promovem e apoiam as atividades náuticas (iate clubes, 
marinas, etc.) estão comprometidas com uma atividade 
sustentável através das seguintes iniciativas:

- GESTÃO EM CONFORMIDADE COM PRINCÍPIOS DE DESEN-
VOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E POLÍTICAS DE PROTEÇÃO 
AMBIENTAL. 

- ADOTAR UMA POLÍTICA AMBIENTAL E UM PLANO AM-
BIENTAL PARA MINIMIZAR O IMPACTO DE TODOS SOBRE AS 
ATIVIDADES COSTEIRAS E MARÍTIMAS.

- ASSUMIR RESPONSABILIDADE E TRANSPARÊNCIA ATRA-
VÉS DE AVALIAÇÃO E MONITORAMENTO DO IMPACTO 
AMBIENTAL.

- ADOTAR COMPORTAMENTO, TECNOLOGIAS E SOLUÇÕES 
QUE REDUZAM O IMPACTO AMBIENTAL.

- COLABORAR COM OS OUTROS E COMPARTILHAR IDEIAS, 
SOLUÇÕES INOVADORAS E BEST PRACTICES. 

- EDUCAR, COMUNICAR E ENVOLVER AS NOVAS GERAÇÕES.

- APOIAR A COMUNIDADE CIENTÍFICA E SUAS INICIATIVAS E 
A COLETA DE DADOS E INFORMAÇÕES.

- PROMOVER A CONSCIÊNCIA, A COMUNICAÇÃO E DIFUN-
DIR O CONHECIMENTO DA CHARTA SMERALDA

CHARTA SMERALDA



“Da taça do campeonato a Auschwitz”
O Domenico Chiesa Award vai para Marani
Suntuosa premiação promovida pelo novo clube em um quadro de campeões 

Sob iniciativa do Panathlon Club de Milão e do Pana-
thlon Club de La Malpensa e graças ao Governador 
da Área2 - Lombardia, Fabiano Gerevini, o “Domenico 
Chiesa Award” foi atribuído ao Vice Diretor de Sky Sport, 
Matteo Marani. 
O prêmio é um grande reconhecimento de que a Funda-
ção Cultural Panathlon International – Domenico Chiesa 
atribui a quem – panathleta ou não – tenha significati-
vamente contribuído para a difusão dos ideais panathlé-
ticos e da cultura esportiva. 

Sobre o palco da sala do Hotel Meliá se alternaram o 
Presidente da FIGC, Gabriele Gravina, o campeão do 
mundo Antonio Cabrini, o Presidente do CONI Lombar-
dia Oreste Perri e o jornalista Matteo Marani, convidado 
principal do evento dedicado a seu livro “Dallo scudetto 
ad Auschwitz”(“Da taça do campeonato a Auschwitz”) – 
A história de Arpad Weisz treinador hebreu.  

Filippo Grassia, presidente do Panathlon Club de Milão, 
falando daquela grande época, conduziu magistral-
mente o programa de debate exortando o presidente 
Gravina a falar dos temas do racismo nos estádios e das 
reformas que a FIGC, dirigida por ele, está levando à 
frente com uma clara acentuação cultural, e não somen-
te técnica.  Falou-se da enorme felicidade dos torcedo-
res para com a seleção italiana, graças à liderança de 
Roberto Mancini e da equipe de Coverciano. 
Quanto ao tema específico dos comportamentos ra-
cistas e violentos nos estádios, Gravina garantiu que se 
está trabalhando para identificar individualmente e com 
precisão os culpados. Entre as próximas novidades, a 
FIGC pode se gabar de ser a primeira e a única entre as 
federações de futebol nacionais que aprovou o projeto 
experimental de futebol para meninos e meninas “es-
peciais (com deficiências)”. Esse projeto é liderado por 
Antonio Cabrini.  
Matteo Marani, formado em história, conhece muito 
bem o obscuro período que levou os italianos a se 
sentirem racistas - um povo que nunca tinha vivido este 
sentimento - através do caminho que levou às infames 
leis raciais de 1938 e estudou seus efeitos no mundo 
do esporte. A shoah, como ele mesmo pensava tempo 
atrás, foi considerada por toda a metade do século XX, 

uma atrocidade que porém não envolvia o povo direta-
mente.  
Através da rigorosa pesquisa histórica e de episódios de 
vida comum no bairro onde mora em Bolonha, ele com-
preendeu de maneira profunda, quanto aquele horror 
nos atinge de perto. 

“Não é por acaso que esta noite aconteça poucas horas 
depois da celebração do Dia da Memória - disse Marani 
- porque somente a consciência e a responsabilidade de 
cada um de nós pode fazer com que isso não aconteça 
nunca mais”.

O Governador Gerevini leu o que justifica o reconheci-
mento: 

 “Com o seu livro sobre a odisseia do treinador Arpad 
Weisz, morto pelos nazistas junto com a mulher e seus 
dois filhos, e com o sucessivo filme-documentário sobre 
as leis raciais, ele levou o Presidente do CONI, Malagò, 
a pedir desculpas ao povo italiano e, em particular, aos 

judeus, pelo comportamento daquele CONI que sob o 
fascismo foi submisso às leis raciais, excluindo do espor-
te centenas de atletas judeus e os condenou em muitos 
casos a consequências cruéis.”  

Ao entregar o pergaminho com reconhecimento e o 
broche de ouro do Domenico Chiesa Award, Gerevini 

PANATHLON INTERNATIONAL26

DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE MILÃO



www.panathlon-international.org 27

DISTRITO ITÁLIA/CLUBE DE MILÃO

afirmou quanto era importante aquele prêmio para a 
divulgação do Panathlon e da cultura esportiva.

“A Fundação é dos Clubes do Panathlon e está a seu 
serviço”  - lembrou Maurizio Monego, secretário da 
mesma, recordando de maneira resumida as finalidades 
e as modalidades de ação – “O esporte não é uma ilha 
e a memória, coisa muito diferente da lembrança, serve 
para levar a estudar a história. Por isso é um prazer e 
uma honra incluir Marani entre os Awards Domenico 
Chiesa.”

Quem lembrou a natureza do Panathlon e de seu 
compromisso cultural e educacional foi o Ex Presidente 

Internacional Giacomo Santini. Com a verve de jornalis-
ta esportivo da RAI (Radio Televisão Italiana) de longa 
data que todos conhecem, citou as cartas panathléticas 
e o concurso literário lançado entre os jovens, com a 
recentemente premiação em Lausanne. 
Ao tomar a palavra, o presidente do Distrito Itália do 
Panathlon lembrou as finalidades éticas do movimento 
panathlético e quanto esse compromisso corresponde 
ao valor social do esporte, citando Kobe Bryant. 
No encerramento, o Presidente Gravina, Oreste Perri e 
Antonio Cabrini pronunciaram palavras de apreço pelo 
papel do Panathlon no âmbito do CONI e na sociedade, 
como o de um baluarte para difundir a ética e - concluiu 
Grassia - “para criar cidadania”. 
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O Clube Delicias celebra 
a Corrida do Brinquedo
Para dar início às atividades programadas para o ano 2020, o Panathlon Club Delicias organizou a Corrida do Brinque-
do; aproximadamente cem crianças e seus pais participaram do evento de convívio no qual os participantes, além de 
fazerem uma atividade física, também receberam brinquedos.

O objetivo principal foi difundir entre as crianças e 
os pais da região produtora de algodão, os ideais do 
fair play (jogo limpo), o prazer em praticar ativida-
des sadias e divertidas e, ao mesmo tempo, levar 
um sorriso às crianças da comunidade por meio 
deste evento de atletismo.

No final da atividade, graças à sua característica 
de convívio, todos os participantes receberam um 
brinquedo como prêmio pelo compromisso e par-
ticipação em um evento que foi institucionalizado 
como tradicional desta associação.

Nasceu o clube de Portoviejo
A cerimônia de inauguração do Panathlon Club de Portoviejo aconteceu na cidade de Portoviejo, durante uma 
noite agradável,  sob a direção de Danilo Carrera, presidente do Panathlon International – Distrito Equador. 

Participaram do evento os diretores e também os sócios do Panathlon Club de Guayaquil e do recém criado Pana-
thlon Clube de Portoviejo, juntos com convidados especiais.

O secretário do Panathlon - Distrito Equador, o advogado Arturo Gamboa, fez as tradicionais apresentações e anun-
ciou a agenda, passando logo a palavra ao Presidente do Panathlon International – Distrito Equador, que fez um 
curto resumo do que é o movimento Panathlon no 
mundo e no Equador, realçando os princípios que 
o inspiram e seu papel na sociedade. Convidou os 
participantes a contribuir para o seu crescimento 
no país e a trabalhar muito perto do esporte e da 
comunidade. 

Ele destacou a grande ajuda recebida da senhora 
Fátima de Carofilis e do engenheiro Ricardo Cente-
no para a constituição do novo clube, assim como o 
afeto de todos os que participaram do evento.

DISTRITO EQUADOR



Prêmio ao fair play
no tênis juvenil
O Panathlon e o mundo da raquete mais uma vez juntos na décima-nona 
edição do Tennis Europe Junior Master, que aconteceu em Reggio Cala-
bria nas quadras de terra batida do glorioso Clube “Rocco Polimeni”. 

Uma edição que já conquistou uma colocação específica no calendário 
internacional, porque desde 2001, representa a maior passarela para os 
futuros talentos do velho Continente. De fato, no passado, consacrou 
grandes estrelas como Rafael Nadal, Murray,  Zverev, Belinda Bencic, Je-
lena Ostapenko, Maria Sharapova. Participaram da fase final, hospedada 
pela décima segunda vez na cidade do estreito, 32 atletas, entre 14 e 16 
anos, de vinte países europeus. 

Não faltou a presença do time italiano, em um momento claramente po-
sitivo para o tênis desse país com Mariano Tammaro e Peter Buldorini, os 
dois participando do torneio SUB 16. Não foi muito bem para Tammaro, 
eliminado na primeira rodada, enquanto Buldorini parou nas semifinais, 
perdendo para o eslovaco Peter Nad (6/2, 4/6, 7/6), que venceu o campe-
onato (depois de ter vencido na final o croato Alen Bill por 2 sets a zero 
- 6/2, 7/5). 
Sempre no tênis masculino, entre os SUB 14, outro croata, Dino Prizmic, 
confirmou sua superioridade, vencendo a final contra o romeno Coman 
(6/4, 7/5) primeiro de rodada.
Entre as meninas SUB 16, triunfou a russa Ksenia Zayteseva que na final 
ganhou por três sets a italo-suíça Sebastiana Scilipoti e recebeu o Prêmio 
da área 8 do Panathlon, entregue pelo Governador Antonio Laganà. 
O torneio reservado às atletas SUB 14 foi vencido por Petra Marcinko 
(Croácia), tenista que ganhou dois sets de Amelie Smejkalova da Re-
pública Ceca. 
O prêmio Fair Play do Panathlon Club de Reggio foi atribuído à polonesa 
Malwina Rowinska que o recebeu das mãos do presidente Tonino Raffa.

O presidente do Clube de Reggio Calabria, Tonino 
Raffa, entrega o prêmio Fair Play do Panathlon à 
tenista polonesa Malwina Rowinska.  

!!!! Ajudem-nos a ajudar vocês !!!!
Felizmente os artigos que os clubes enviam para essa revista - que descrevem a própria atividade e as datas
mais importantes - estão aumentando.

Esse é o jornal de todos os clubes e de todos os panathletas. Justamente por isso, a redação tenta contentar
todos reservando o espaço adequado.
Normalmente, uma página para cada artigo com uma foto.

Lamentavelmente, acontece que o nosso trabalho é dificultado por dois problemas ligados à sua
correspondência: as vezes os artigos são muito extensos e vocês nos obrigam ao constrangimento de cortar
lindos textos. Outras vezes devemos escrevê-los novamente porque são redigidos por uma mão com boa
vontade, mas de maneira que não é adequada do ponto de vista do estilo jornalístico. Cada clube deveria ter
um responsável pela imprensa preparado.

Para nos ajudar a ajudar vocês, abaixo estão as dimensões padrão de um texto.
Para quem usa o computador: 2.500 caracteres com espaços, no máximo.
Em termos de datilografia, isso significa: 40 linhas de 60 caracteres cada uma.
Agradecemos pela colaboração.

Giacomo Santini
International Past President

Diretor Responsável
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Placa de homenagem à ética na pista 
para pequenos motoqueiros  
Sábado 15 de fevereiro, no Circuito da Faísca de 
Contigliano em Rieti se concluiu o primeiro encon-
tro da Escola Federal sobre a Velocidade Motocicli-
sta. 
O projeto permitiu aos pequeníssimos motoqueiros 
de 6 a 12 anos montar pela primeira vez em uma 
moto em total segurança.
Outros importantes compromissos estão previstos 
nos circuitos de Misanino, Mugellino e Ottobiano.
Sob a proteção da Federação de Motociclismo 
Italiana, as crianças tiveram a oportunidade de 
aprender as técnicas de direção, se preparar para 
enfrentar o trânsito urbano e testar suas habilida-
des na competição sobre as duas rodas. 
Tudo isso com máxima segurança graças ao olho 
especializado dos técnicos federais. 
Foram também utilizadas algumas minimotos 
elétricas, para sensibilizar os participantes no as-
sunto da salvaguarda ambiental.
Durante o evento, o Panathlon Club de Rieti insta-
lou no centro a placa de homenagem à Ética na 
presença do Coordenador da Modalidade, Cristian 
Farinelli, do Prefeito de Contigliano, Paolo Lancia, e do Delegado Provincial do CONI, Fernando Pistolesi. 

A história complicada da mulher no esporte
Conferência na Sabina Universitas concernente o livro e a exposição de Adriana Balzarini

O Clube Panathlon Rieti-Área Lazio- dedicou um encontro à 
apresentação do livro “L’emancipazione femminile attraverso 
i Giochi Olimpici“ (A Emancipação feminina através dos Jogos 
Olímpicos) de Adriana Balzarini. O título não é novo para o Clube 
porque em novembro de 2015 em Rieti, na escola Sacchetti 
Sassetti, houve uma exposição itinerante homônima apresen-
tando várias atletas olímpicas, dentre as quais Sara Simeoni 
que foi hóspede do clube. Qual é a mensagem? Os esforços, os 
sacrifícios, as humilhações  suportadas pelas mulheres em suas 
aspirações no campo social, no trabalho e às vezes na família, 
foram vividas também no mundo do Esporte. Na conferência, 
discutiu-se sobre inúmeras atletas, heroínas nas suas modalida-
des, que ganharam as competições apesar das hostilidades dos 
próprios organizadores dos Jogos Esportivos, incluído Pierre de 
Coubertin. 
Gianfranco Formichetti, Vereador da Cultura da Prefeitura de Rie-
ti e Giuseppe Pitoni, professor esportivo, conduziram os debates.
O livro é a sublimação do esporte feminino, a partir de Rosetta 
Gagliardi, chamada Ondina - de Trebisonda Valla - primeira 
mulher italiana que participou dos Jogos Olímpicos de Antuér-
pia em 1920, primeiro ouro olímpico feminino para a Itália em 
Berlim em 1936; de Maria Scutti que ganhou quinze medalhas 
em quatro modalidades nos primeiros Jogos Paralímpicos de 
Roma em 1960, recorde que ainda hoje não foi quebrado.
 Sempre em Roma, Wilma Rudolf  “a gazela preta”, símbolo do 

resgate contra “os brancos”, ganhou nos Jogos Olímpicos de 
1960. Enriqueta Basilio de Sotelo foi a primeira mulher que 
acendeu a pira olímpica em Cidade do México em 1968; Novella 
Calligaris ganhou as primeiras medalhas olímpicas para a nata-
ção italiana. 
E como não lembrar de Nadia Comaneci em Montreal em 1976, 
uma das ginastas mais importante de todos os tempos? Mas há 
também Sara Simeoni, medalha de ouro de salto em altura na 
Olimpíada de Moscou em 1980 e, entre as últimas, Beatrice Vio, 
que passou de uma doença grave ao triunfo no Rio em 2016, 
nos Jogos Paralímpicos. Na natação, foram destacadas Federica 
Pellegrini, primeira nadadora italiana que venceu uma meda-
lha de ouro em Pequim em 2008 e, Tania Cagnotto nos saltos 
ornamentais. 
Entre as histórias tristes existe Samia Yusuf Omar, atleta somali 
muito jovem de Mogadíscio, que participou dos Jogos Olímpicos 
de Pequim em 2008, após superar dificuldades indescritíveis. Em 
seguida, em 2012 ela veio para a Itália para treinar para os Jogos 
Olímpicos de Londres, numa terrível viagem marítima que se 
concluiu com um naufrágio perto de Lampedusa.
O livro também contém inúmeras outras histórias tristes e até 
dramáticas que atingiram a sensibilidade do público presente. 
Os discursos e os comentários foram numerosos, começando 
pelas exposições da Presidenta do Clube, Maria Clara Mariannan-
toni, e do presidente da Sabina Universitas, Maurizio Chiarinelli.

por Anna Sfoza Nobili
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O  Presidente do Panathlon Club do Recife, professor José 
Pinto Lapa  tomou  posse  na  academia brasileira  de edu-
cação física da Federação internacional educação física,o-
cupando a  cadeira  19  dessa   instituição com a titulação  
de imortal . As suas atividades profissionais iniciaram 
no ano de 1962 permanecendo ininterruptamente até a 
presente data.

O cerimonial foi realizado  no  auditório  do   SESC Recife  
contando  com  a  presença  de familiares, autoridades 
governamentais, instituições públicas e privadas, repre-
sentantes da Federação Internacional de Educação Física, 
profissionais da área educacional e do desporto pernam-
bucano e os panathletas do Panathlon club do Recife.

 O homenageado também recebeu mensagens do ex 
Governador de Pernambuco Gustavo Krause,  e dos Pa-
nathlon Clubs dos Distritos Brasil, da Argentina, Uruguai, 
Perú  e México.
No discurso de posse o professor Jose Pinto Lapa, agra-
deceu prioritariamente a sua família, dirigentes institu-

cionais públicos e privados que confiaram a sua pessoa 
na gestão de projetos e programas de educação física e 
do desporto  desenvolvidos nos estados do Amapá, São 
Paulo e Pernambuco, como também os colegas que con-
juntamente valorizaram todas estas atividades.

Concluo destacando especialmente o Panathlon, entida-
de constituída de milhares de voluntários associados com 
281 clubes de serviços em 24 nações, concluo acreditan-
do cada vez mais que o esporte une.

O professor José Pinto Lapa 
membro da Acadêmia Brasileira 
Ao Presidente do clube de Recife, professor de educação física, um presti-
gioso reconhecimento pela sua atividade profissional iniciada em 1962

DISTRETTO BRASILE
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Os transgêneros no esporte
Interessante conferência na Universidade sobre um assunto muito 
atual    

Quem somos nós? Quem são os transgêneros? Qual es-
porte do futuro? Deve-se considerar a multiplicação dos 
vestiários dos centros esportivos?

Os oradores da conferência organizada pelo Panathlon de 
Pavia foram claros e, nos relatórios, expuseram, cientifi-
camente, argumentos úteis para colocar o fenômeno da 
transgêneridade no âmbito dos eventos que caracterizam 
a nossa sociedade e que contribuem para o enriqueci-
mento da nossa cultura, incluindo aquela do esporte.
Vou começar pela suposição, frequentemente evocada, 
de que no esporte é preciso que haja espaço para todos; 
por isso, vou avaliar o assunto através de uma lente de 
baixa resolução, incapaz de realçar a excessiva fragmen-
tação das categorias de atletas, que poderia parecer uma 
dissolução das mesmas. O esporte é atualmente organi-
zado de acordo com o binarismo de gênero, em função 
de uma subdivisão de sexo masculino e feminino, uma 
classificação baseada, portanto, na ideia de que existem 
somente dois gêneros, o homem e a mulher. O esporte, 
até hoje, negligenciou a possibilidade de subdividir as 
próprias propostas em função de uma pluralidade de 
identidade em lugar de somente aquela binária. Pode-
mos, a esse ponto, nos fazer a seguinte pergunta: Mas 
então quem somos?
Recentemente no dicionário inglês de Oxford, publicado 
pela Oxford University Press, foi inserido o neologismo 
“cisgender” que indica “um indivíduo cujo sentido de 
identidade pessoal corresponde ao sexo e ao gênero que 
lhe foi atribuído ao nascimento” (“designating a person 
whose sense of personal identity corresponds to the sex 
and gender assigned to him or her at birth”). Ao contrá-
rio, “transgender” ou “transgênero”, é a pessoa que não 
se sente à vontade com o sexo e o gênero que lhe foram 
atribuídos ao nascimento. Esta classificação transcende 
aquela de acordo com a qual se define um indivíduo “nor-
mal” ou “diferente”. 

Entende-se que identidade sexual e sexo somático não 
são sempre uma característica imutável biologicamen-
te determinada devido a complexas situações geradas 
depois da fecundação. A identidade sexual também é o 
fruto de uma série de variáveis anteriores e posteriores ao 
nascimento. Para responder a pergunta “quem somos?” 
devo dizer que todos somos transgêneros. Todos sabem 
que homens e mulheres nascem de óvulos férteis mono-

sexuados que se tornam sucessivamente embriões. As 
mulheres têm 44 cromossomas normais e dois cromos-
somas XX; os homens têm 44 cromossomas normais, um 
cromossoma X e um cromossoma Y. No útero materno, 
derivados da mesma estrutura embrional, começam a se 
desenvolver o pênis ou o clitóris em resposta às substân-
cias químicas - os hormônios - que circulam no sangue. 

A determinação do sexo não ocorre sempre dessa ma-
neira e não depende obrigatoriamente da presença de 
cromossomas específicos. A antropólogo Anne Bolin ale-
ga que o gênero sexual não é atribuído pela presença dos 
genitais, mas também é “obtido” socialmente. Se abando-
namos a convicção de que a atribuição do gênero sexual 
deve ser conferida por meio de critérios antropomorfos, 
é possível remontar aos nossos progenitores mais primi-
tivos: as bactérias. Essas são as primeiras células surgidas 
sobre a Terra e sua união deu vida à célula eucariota que 
gerou todos os seres viventes, com exceção das bactérias, 
obviamente, que mantêm ainda hoje sua natureza de 
célula procariota. 
O que têm a ver as bactérias, os transgêneros, os homens 
e as mulheres com o esporte? Fui convidado a participar 
da mesa redonda que aconteceu no  encerramento da 
conferência organizada pelo Panathlon, na qualidade de 
presidente do Centro Universitário Esportivo de Pavia 
(CUS Pavia) e tenho que me identificar com esse papel 
apesar de ter tomado a liberdade de entrar em algumas 
considerações sobre a biologia da transgêneroidade limi-
tando-me a simples comentários, como já anteriormente 
afirmado. 

Devo dizer que, em todos esses anos, nunca me expu-
seram o problema de um transgênero interessado na 
prática de um esporte. O tema “transgêneros e esporte” 
me parece irrelevante, no contexto da economia geral da 
associação esportiva CUS. Os dados, presentes na litera-
tura, confirmam que o número de transgêneros conside-
rados atletas de elite presentes na população não con-
tradizem a minha afirmação simplicista que é confirmada 
pelos estudos de alguns autores que estimam na ordem 
do 0,2-0,5% a prevalência de atletas profissionais no 
âmbito da inteira população. Ao contrário, tenho certeza 
de que fizeram parte dos times do CUS sujeitos homosse-
xuais sem que sua presença tenha criado qualquer tipo de 
problema; portanto, acredito que uma associação polies-
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portiva evoluída e pluridisciplinar possa oferecer opor-
tunidades no âmbito do esporte para indivíduos LGBT 
(lésbicas, gays, bissexuais e transgêneros). É evidente que 
é difícil identificar com certeza os sujeitos transgêneros 
que praticam um esporte, principalmente aqueles que 
se dedicam a atividades esportivas de lazer e amadoras 
pois suas performances não têm a excelência daquelas de 
atletas de elite nos quais a condição de transexualidade 
determina claramente o alcance de resultados importan-
tes e evidentes, acima de tudo resultantes da condição 
ligada à transição Male-to-Female. 
O transexual mulher é de certo favorecido no alcance de 
resultados de excelência, contrariamente ao transexual 
homem; também é verdade que para obter resultados de 
valor absoluto o trans fêmea deverá possuir qualidades 
físicas relevantes em si mesmas, como aquelas presentes 
em um campeão, resultantes das suas características na-
turais não provocadas por uma transição artificial Male-
-to-Female. 
Os transexuais que praticam um esporte são realmen-
te poucos, mas é evidente que esta minha posição foi 
também provocatória para estimular a discussão. Por 
exemplo, um representante do ARCIGay perguntou se nas 
estruturas esportivas do CUS existe um terceiro vestiário. 
Atualmente, a presença de um terceiro vestiário poderia 
ser um elemento de mal-estar adicional para o transexual, 
principalmente se esse for muito jovem. 

Além disso, existe o problema da luta contra o doping 
também no caso dos transexuais. Nos transexuais, o 
indivíduo pode ser fenotipicamente mulher mas geneti-
camente homem, com uma concentração de hormônios 
andrógenos masculinos que agem a nível muscular. Os 
atletas transexuais Male-to-Female devem demonstrar 
um nível de testosterona inferior a 10 nano moles/litro 
por pelo menos um ano antes da competição. No caso de 
Caster Semenya parece que foi estabelecido que a atleta 
não é um homem mas uma mulher com hiperandroge-
nismo, uma condição na qual é produzida uma excessiva 
quantidade de hormônios andrógenos, como a testoste-
rona, comparado com a média. 

À guiza de conclusão, posso afirmar que a definição de 
novas categorias no esporte, a invenção de novas modali-
dades esportivas e outros continuarão a tornar o esporte 
sempre mais delimitado em um âmbito profissional e 
espetacular. No esporte amador e recreativo as classifi-
cações e as categorias deveriam ser abolidas deixando 
espaço para a máxima liberdade na realização do evento 
esportivo sem restrições e com a maior heterogeneidade 
dos participantes. 
Existe também, cada vez mais próxima, uma terceira pos-
sibilidade, uma via de escape na qual todos, realmente 
todos, podem praticar esportes sem apresentar certifica-
dos ou similares: são os esportes eletrônicos, os e-sports.

Caster Semenya, corredora medio-fundista sul-africana - Duas medalhas de ouro aos Jogos Olímpicos nos 400 e 800 metros 
e três nos Campeonatos Mundias.



A propósito de eleições e eleitos...

É tempo de eleições no Panathlon. Primeiro os Presiden-
tes dos Clubes, depois os Governadores das áreas na 
Itália, os Presidente Distritais Nacionais e, finalmente, a 
assembleia geral para renovar o Conselho Internacional.

Nas vésperas eleitorais assistimos a uma considerável 
mobilização de sócios em todos os níveis como candi-
datos e também como partidários de um ou de outro. É 
muito bonito que tudo isso aconteça porque revela vita-
lidade na nossa associação e interesse em assumir tarefas 
como serviço para outros.

Nesse momento, essa é a chave com a qual corretamente 
devemos nos colocar frente a um momento tão delicado 
do qual dependem o futuro do nosso movimento e a 
imagem a ser protegida no mundo do esporte. 
O importante é não copiar fórmulas e estilos das dinâmi-
cas eleitorais da política porque perderíamos a referência 
ética a que nos propomos, diferentemente daquela dos 
partidos políticos que é simplesmente de poder e de 
conflito.

Esta nota foi inspirada pelos sinais embaraçantes 
que chegaram de alguns territórios onde teriam sido 
manifestadas operações pouco ortodoxas de alguns 
panathletas com a vocação de estrategas abrangen-
tes que teriam planificado a subdivisão de encargos 
e “poderes” justamente no estilo dos partidos políti-
cos.

“Eu me candidato para a eleição do Conselho Inter-
nacional, você para Governador e depois você vai 
me suceder quando eu me candidatar à Presidência 
Internacional ou você será o Presidente Distrital” e 
assim por diante. Há também quem tenha falado em 
“lobby” dos Governadores na Itália ou de uma de-
terminada área do norte ou do sul, para programar 
os caminhos dos encargos e das pessoas nos vários 
clubes.

Pois bem, aqui está o ”reset” natural e estatuário que 
o Panathlon garante.
Se existe “poder” no Panathlon, no sentido de prerro-
gativa de decidir, ele pertence aos clubes. Cada clube 
constitui a raiz do movimento e a base direta de suas 
escolhas democráticas.

Os vários encargos que dele nascem, começando por 
aquele de Presidente do Clube, passando por Governa-
dor, Presidente Distrital, Conselheiro Internacional, Presi-
dente Internacional, estão sujeitos a esse “poder” original 

estabelecido pelas normas estatutárias e inspiradas por 
aquelas éticas. 
Todas as manobras estratégicas - que deixamos com 
prazer para  outros mundos - contrariam este baluarte 
fundado em ideais e não na sede de “poder”.
Mesmo porque o “poder” no Panathlon não existe, como 
não existem hierarquias, aqui entendidas no sentido 
militar.

Existem somente papéis operacionais em diferentes 
níveis, baseados na responsabilidade e no fair play, na 
procura de harmonia, na capacidade de unir, na vocação 
à comunhão de intenções e ideais.
Quem for eleito Governador ou Presidente Distrital não 
se tornará Vice-rei de um território, mas a conexão de ser-
viço entre os vários clubes e o âmbito/contexto interna-
cional, que constitui o valor agregado capaz de elevar o 
nosso compromisso para uma comparação não somente 
nacional mas mundial.

Em poucas palavras, no Panathlon não há lugar para “um 
homem sozinho no leme” mas se joga em equipe.
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A Fundação foi criada em memória de Domenico Chiesa, por iniciativa dos herdeiros Antonio, Italo e Maria.
Domenico Chiesa que em 1951, além de ser o promotor, elaborou o estatuto do primeiro clube Panathlon e que,
em 1960, foi um dos fundadores do Panathlon International - expressou em vida o desejo, não tecnicamente vinculati-
vo para os herdeiros, de alocar parte de seu patrimônio à atribuição periódica de prêmios a obras artísticas
inspiradas no esporte, bem como a iniciativas e publicações culturais voltadas aos objetivos do Panathlon.
Na constituição da Fundação, juntamente com a notável contribuição dos herdeiros Chiesa, a participação generosa
de todo o movimento panathlético deve ser lembrada por meio de muitos clubes e pela intervenção pessoal
de muitos dos panathletas, que conseguiram oferecer à Fundação as condições necessárias para fazer sua estreia
no mundo das artes visuais de uma forma prestigiosa e marcante: a instituição de um prêmio criado em colaboração
com um dos eventos mais importantes a nível mundial, a Bienal de Veneza

O espírito e os ideais

O Conselho Central do Panathlon International, em 24 de setembro de 2004, considerando
a necessidade de aumentar o capital da Fundação e de honrar a memória de um dos membros
fundadores do Panathlon e inspirador da mesma, assim como seu primeiro financiador,
resolveu estabelecer o “Domenico Chiesa Award” a ser atribuído a um ou mais panathletas
ou personalidades não-membros que viveram o espírito panathlético, mediante proposta
dos clubes individuais e com base em um regulamento específico. Em particular, àqueles
que se comprometeram com a afirmação do ideal esportivo e que contribuíram de forma
excepcionalmente significativa:

Domenico Chiesa Award

Para a compreensão e promoção dos valores do Panathlon e da Fundação
através de instrumentos culturais inspirados pelo esporte,

para o conceito de amizade entre todos os panathletas e aqueles que trabalham no esporte,
graças também à assiduidade e à qualidade de sua participação nas atividades do Panathlon,

para membros e para não-membros, um conceito de amizade entre todos os componentes desportivos,
reconhecendo nos ideais panathléticos um valor primário na formação educacional dos jovens,

para a disponibilidade do serviço, graças à atividade fornecida a favor do Clube e à generosidade para
com o Clube ou com o mundo do esporte

Chiesa Italo - P.C. Venezia 20/10/2004
Chiaruttini Paolo - P.C.Venezia 16/12/2004
Pizzetti Martino - P.C.Parma 15/12/2004

Chiesa Italo offerto Enrico Prandi 20/10/2004
Battistella Bruno P.C.Vittorio Veneto 27/05/2005

Ferdinandi Pierlugi P.C.Latina 12/12/2005
Mariotti Gelasio P.C.Vald.Inf 19/02/2006
Prando Sergio  P.C.Venezia  12/06/2006
Zichi Massimo P.C.Latina 06/11/2006

Yves Vaan Auweele P.C.Brussel 21/11/2006
Viscardo Brunelli P.C.Como 01/12/2006

Giampaolo Dallara P.C. Parma 06/12/2006
Fabio Presca I Distretto 15/02/2007

Giulio Giuliani P.C. Brescia 12/06/2007
Avio Vailati Venturi P.C.Crema 13/06/2007
Luciano Canavese P.C. Crema 13/06/2007

Sergio Fabrizi P.C.La Malpensa 19/09/2007
Cesare Vago P.C. La Malpensa 19/09/2007

Amedeo Marelli P.C. La Malpensa 19/09/2007
Fernando Petrone P.C. Latina 10/12/2007

Vittorio Adorni P.C.Parma 16/01/2008
Dora de Biase P.C.Foggia 18/04/2008

Albino Rossi  P.C.Pavia 12/06/2008 
Giuseppe Zambon - P.C.Venezia 18/12/2008

Maurizio Clerici - P.C.Latina 15/12/2008
Silvio Valdameri  - P.C.Crema 17/12/2008

Enrico Ravasi - P.C.Varese 21/04/2009

Sergio Campana P.C. Bassano 09/12/2014
Fabiano Gerevini P.C. Crema 13/11/2015

Dionigi Dionigio Area 5 06/12/2015
Bruno Grandi P.C. Forli 22/01/2016
Mara Pagella P.C. Pavia 18/02/2016

Giancaspro Antonio P.C. Molfetta 26/11/2016
Oreste Perri  Area 02  26/11/2016

Gianduia Giuseppe P.C. La Malpensa 13/12/2016
Giovannni Ghezzi P.C. Crema 14/12/2016

Roberto Peretti P.C. Genova levante 26/01/2017 
	 Magi Carlo Alberto Distretto Ita  31/03/2017
	 Mantegazza Geo PC Lugano  20/04/2017

Palmieri Caterina PC Varese 16/05/2017
Paul De Broe PC Brussels 28/01/2018
Vic De Donder PC Brussels 28/01/2018
Buzzella Mario PC Crema 28/02/2018

Balzarini Adriana Distretto Italia 16/06/2018
Guccione Alù Gabriele PC Palermo 09/11/2018

Di Pietro Giovanni PC Latina 27/10/2018
Speroni Carlo PC La Malpensa 13/11/2018

Dainese Giorgio Area 05 26/10/2019
Bambozzi Gianni Area 05 26/10/2019
Marini Gervasio PC Latina  9/12/2019

Pecci Claudio PC Como 12/12/2019
Lucchesini Giorgio PC Altavaldelsa 16/12/2019

Facchi Gianfranco PC Crema  18/12/2019
Marani Matteo PC Milano  28/01/2020

Attilio Bravi - P.C.Bra 25/05/2009 
Antonio Spallino - P.C.Como 30/05/2009

Gaio Camporesi offerto Enrico Prandi 21/11/2009
Mons.Mazza - P.C.Parma 15/12/2009

Mario Macalli  - P.C.Crema 22/12/2009
Livio Berruti - Area 3 19/11/2010

Gianni Marchiol - P.C.Udine N.T. 11/12/2010
Mario Mangiarotti -  P.C.Bergamo 16/12/2010

Mario Sogno   P.C.Biella 24/09/2011
Mariuccia Lombardini - P.C.Reggio E. 19/11/2011

Bernardino Morsani - P.C.Rieti 25/11/2011
Roberto Ghiretti - P.C.Parma 15/12/2011

Fondazione Lanza P.C.Udine N.T. 17/12/2011
Giuseppe Molteni - P.C. Varese 17/04/2012

Enrico Prandi Area 5 11/12/2012
Sergio Allegrini - P.C.Udine N.T. 17/12/2012

Piccolo Gruppo Evolution – Polisp. Orgnano A.D. 	
P.C.Udine N.T.  17/12/2012

Don Davide Larice P.C.Udine N.T. 17/12/2012
Maurizio Monego Area 1 31/10/2013

Henrique Nicolini Area 1 Area 2 31/10/2013
Together onlus P.C. Udine NT 30/11/2013

Enzo Cainero P.C. Udine NT 30/11/2013
Giuseppenicola Tota Area 5 11/06/2014

Renata Soliani P.C. Como 12/06/2014
Geo Balmelli P.C. Lugano 12/06/2014

Baldassare Agnelli P.C. Bergamo 30/10/2014
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